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O  Sesc  Santos  recebe 

espetáculo  infantil 
'Assembleia  dos 
Bichos'  {págiu 

O  Brasileiros  não  ligam 

para  os  juros  dos 
empréstimos  e  pagam 
caro  por  isso  {Pág<>6> 


SANTOS 

Terça-feira, 

4  de  outubro  de  2011 

Edição  n2  432,  ano  2 


Min  18°C 
Máx  20°C 


Contra  a  dengue,  Estado  faz 
'treino  express'  com  médicos 

O  Foco  do  novo  plano  do  governo  contra  a  epidemia  é  trazer  equipes  especializadas  a  seis  cidades  da  Baixada 
Santista  para  ensinar  os  profissionais  a  diagnosticar  a  doença  mais  rapidamente  e  evitar  mortes  {Págo2> 


Copa  do  Mundo 

Governo 
se  curva  às 
exigências  da 
Fif  a  para  2014 


a 


►  Calçadas  irregulares  ou  com  buracos  são  comuns  e  representam  perigo  para  pedestres 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


AgOIcl  é  Pcllcl  Valei:         O  Intimados  do  Boqueirão,  Gonzaga  e 

ralfarla  ruim  rlá  multa  Campo  Grande  que  não  fizeram  reparos 
UdlVclUct  1  Ullll  Ud  lllUlld  podem  receber  punição  de  R$  2  mil  {pág  03} 


O  Orlando  Silva, 
ministro  dos 
Esportes,  anunciou 
que  governo  federal  ^ 
vai  propor  ao  Congresso 
que  altere  pontos  da  Lei  Geral 
da  Copa,  a  pedido  da  Fifa 
O  Entre  as  alterações  está  o  fim  da 
meia-entrada  a  estudantes  {pág  04} 


Peixe  tem  defesa 
de  time  à  beira 
do  rebaixamento 

O  Santos  tem  quinta 
defesa  mais  vazada 
do  Brasileirão,  com 
40  gois  sofridos 
O  Setor  que  não  anda 
bem  foi  fundamental  na 
conquista  da  Libertadores  {pág  15} 
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foco 


O  Grupamento 
da  Guarda  Cos- 
teira Municipal 
de  Praia  Grande 
encontrou  on- 
tem nove  tarta- 
rugas da  espécie 
verde.  Todos  os 
animais  esta- 
vam mortos.  Se- 
gundo o  grupa- 
mento, a  inges- 
tão de  lixo  e  sa- 
colas plásticas  e 
a  pesca  irregu- 
lar são  as  prin- 
cipais causas  de 
morte.  Só  neste 
ano  foram  en- 
contradas 63 
tartarugas,  ape- 
nas cinco  vive 


Estado  muda  plano 
de  combate  à  dengue 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  Atendimento  será  preconizado 
para  evitar  mortes  O  Seis  cidades 
da  região  estão  entre  67  escolhidas 
para  receber  treinamento  express 


A  Secretaria  de  Estado  da 
Saúde  de  SP  anunciou  na 
manhã  de  ontem  as  novas 
medidas  para  conter  o  avan- 
ço da  dengue  no  Estado. 

A  principal  mudança  em 
relação  aos  anos  anteriores 
será  o  foco  do  plano  de 
ação  nos  atendimentos.  Pa- 
ra isso,  o  Estado  promove- 
rá uma  série  de  "treina- 
mentos express". 

A  medida  consiste  em 
enviar  equipes  do  Estado 
aos  hospitais  e  unidades  de 
saúde  e  treinar  os  profissio- 
nais nos  próprios  locais  em 
que  trabalham.  O  objetivo 
é  evitar  o  agravamento  dos 
casos  ou  óbitos. 

Para  dar  início  ao  plano, 
o  CVE  (Centro  de  Vigilân- 
cia Epidemiológica)  e  a  Su- 
cen  (Superintendência  de 
Controle  de  Endemias)  fi- 
zeram um  mapeamento 
das  cidades  em  alerta.  Dos 
67  municípios  considera- 
dos como  prioridade  pelo 
Estado,  Cubatão,  Guarujá, 
Peruíbe,  Praia  Grande,  San- 
tos e  São  Vicente  estão  pre- 
sentes na  lista  para  receber 
a  capacitação. 

Com  o  envio  de  equipes 
às  unidades  de  saúde,  o  Es- 
tado espera  obter  mais  ade- 
são dos  profissionais,  que 
algumas  vezes  não  deixa- 


623 

casos  de  dengue 
foram  registrados  na 
Baixada,  segundo  o 
Estado,  de  janeiro  a 
agosto  deste  ano. 


vam  os  hospitais  para  rece- 
ber treinamentos  em  ou- 
tros locais. 

Apesar  da  preconização 
do  atendimento,  o  plano 
prevê  também  a  monta- 
gem de  "hospitais  de  cam- 
panha", que  oferecerão  um 
tratamento  especializado 
em  casos  de  epidemia,  e  o 
envio  de  700  profissionais 
da  Sucen  para  acompanhar 
as  visitas  feitas  por  agentes 
municipais. 

Segundo  dados  levanta- 
dos pela  Secretaria  de  Esta- 
do da  Saúde,  de  janeiro  a 
agosto  deste  ano  houve 
623  casos  da  doença  na  Bai- 
xada Santista.  O  número 
representa  0,56%  do  total 
registrado  nos  primeiros 
oito  meses  do  ano  anterior, 
que  ficou  em  35.275. 

Em  todo  o  Estado,  já  hou- 
ve 81.248  casos  de  dengue 
entre  janeiro  e  agosto  deste 
ano,  segundo  a  secretaria. 

#  METRO  SANTOS 


►  Agentes  da  Sucen  acompanharão  visitas  às  residências 


Santos  fará  mobilização 
contra  o  câncer  de  mama 


A  Prefeitura  de  Santos  pro- 
moverá durante  este  mês 
uma  série  de  ações  para 
conscientizar  as  mulheres 
sobre  a  importância  do 
diagnóstico  precoce  do  cân- 
cer de  mama. 

Intitulada  Movimento 
Rosa  -  Amor  à  Vida,  a  cam- 
panha contará  com  apoio 
de  funcionários  da  admi- 
nistração municipal,  cami- 
nhadas e  priorização  do 
atendimento  à  mulher  nas 
Unidades  Básicas  de  Saúde. 

No  domingo  dia  16,  ha- 
verá uma  caminhada  de 


sensibilização,  com  saída  da 
praça  das  Bandeiras  às  9h. 

Na  segunda-feira  dia  17, 
das  9h  às  13h,  haverá  ten- 
da de  orientação  e  distri- 
buição de  informativos  na 
praça  Guadalajara,  no 
Morro  da  Nova  Cintra.  Dia 
18,  no  mesmo  horário,  ela 
estará  montada  na  praça 
Dr.  Bruno  Barbosa  ,  no  Rá- 
dio Clube.  Já  no  dia  19,  das 
lOh  às  14h,  as  tendas  fica- 
rão na  praça  Mauá,  no 
Centro  Histórico  e  praça 
Nossa  Senhora  Aparecida, 
no  bairro  Aparecida.  Du- 


rante todo  o  mês,  haverá 
ainda  a  iluminação  cor  de 
rosa  de  prédios  públicos 
da  cidade,  entre  eles  o  Ins- 
tituto da  Mulher  e  o  Hos- 
pital e  Maternidade  Silvé- 
rio Fontes. 

Entre  os  dias  20  e  22  se- 
rá a  vez  das  Unidades  Bási- 
ca de  Saúde  e  Unidades  de 
Saúde  da  Família  fazerem 
rastreamento  de  casos  da 
doença,  com  encaminha- 
mento para  mamografia  e 
agendamento  de  retorno 
ao  ginecologista. 

•  METRO  SANTOS 


ISABELA  CARRARI ALMEIDA 


Breves 


Santos  abre 
oficina  para 
guia  turístico 

CAPACITAÇÃO.  A  Secretaria 
de  Turismo  de  Santos 
abre,  a  partir  de  amanhã, 
a  Ia  Oficina  de  Aperfei- 
çoamento Profissional  Pa- 
ra o  Receptivo  dos  Turis- 
tas de  Cruzeiros  Maríti- 
mos. Os  interessados  em 
participar  do  curso  po- 
dem procurar  a  Setur  (lar- 
go Marquês  de  Monte  Ale- 
gre, s/n°,  Valongo),  das 
lOh  às  16h.  O  prazo  para 
inscrição  segue  até  o  dia 

11.  #  METRO  SANTOS 


Projeto  de  Arte 
do  Dique  vai 
para  Bienal 

ARQUITETURA.  O  projeto 
da  sede  definitiva  do  Arte 
no  Dique,  de  Santos,  foi 
um  dos  140  selecionados 
para  a  9a  Bienal  Interna- 
cional de  Arquitetura  de 
São  Paulo.  A  Bienal  ocor- 
re entre  os  dias  2/11  e 
4/12,  no  Parque  do  Ibira- 
puera.  #  metro  santos 
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Fiscalização  faz  'pente -fino' 
nas  calçadas  de  toda  a  orla 


FRED  CASAGRANDE/  METRO  SANTOS 


O  Fiscais  estão  nesta  semana  no 
Gonzaga,  Boqueirão  e  Campo  Grande 
O  Intimados  que  não  fizeram  todos 
os  reparos  devem  ser  multados 


Donos  de  imóveis  com  cal- 
çadas danificadas  e  que  já 
foram  intimados  pela  pre- 
feitura a  consertá-las  de- 
vem ficar  preparados  para 
receber  multas  de 
R$  2  mil. 

Uma  operação  pente-fi- 
no  da  fiscalização  percorre 
bairros  da  orla  já  visitados 
neste  ano,  que  teve  em  no- 
ve meses  1.820  procedi- 
mentos, como  intimações 
e  outros. 

"Não  necessariamente 
esses  1,8  mil  procedimen- 
tos são  contra  proprietá- 
rios", diz  a  arquiteta  Sônia 
Alencar,  chefe  do  Departa- 
mento de  Controle  do  Uso 
e  Ocupação  do  Solo  e  Segu- 
rança de  Edificações  da 
Prefeitura  de  Santos. 

De  acordo  com  ela,  con- 
cessionárias de  serviços  co- 
mo telefonia  e  água  e  esgo- 
to, no  caso  Telefónica  e  Sa- 
besp,  também  recebem  no- 


Tiê-sangue 


R$  2  mil 

é  o  valor  da  multa  à 
qual  está  sujeito  quem 
não  arrumar  a  calçada 
no  prazo  de  30  dias. 


tificações  do  município. 

Os  fiscais  conferem  se  o 
conserto  foi  feito.  Legal- 
mente, pelo  Código  de  Pos- 
turas, o  prazo  para  conser- 
tar a  calçada  é  de  30  dias 
após  a  intimação  oficial. 

"Nosso  objetivo  não  é 
autuar,  é  melhorar  as  cal- 
çadas", diz  Alencar. 

Nos  próximos  meses, 
deve  ter  início  o  mesmo 
trabalho  de  fiscalização  na 
zona  intermediária  da  ci- 
dade. 


FLAVIO.LEAL 

@METROJORNAL.COM.BR 


"O  valor  da  multa  é 
tão  alto  que  quase 
nunca  a  aplicamos. 
Os  proprietários 
realizam  o  reparo 
após  intimados/' 

SÔNIA  ALENCAR,  DA  SECRETARIA 
DE  INFRAESTRUTURA  E  EDIFICAÇÕES 
DE  SANTOS 


1,8  mil 

procedimentos  foram 
feitos  pela  fiscalização 
municipal  desde  janei- 
ro. Agora,  eles  confe- 
rem se  o  conserto  foi 
feito  e  podem  multar 
quem  não  providen- 
ciou os  reparos. 


Mosaico 

O  mosaico  português  pode 
ser  proibido  em  Santos  e  ser 
permitido  somente  na  orla 
ou  locais  históricos. 

►  Depõem  contra  o  piso  a  baixa 
resistência  e  o  fato  de  ser 
inapropriado  às  pessoas  porta- 
doras de  necessidades  especiais 


CRIS  CAMPANELLA/  PMG 


Guarujá  quer  ser  roteiro  de  aves 

O  Ramphocelus  bresilius,  ou  tiê-sangue,  tem  sido  visto  na  região  de  Santa  Cruz 
dos  Navegantes  e  fez  Guarujá  relembrar  um  antigo  sonho:  entrar  para  o  roteiro 
de  observação  de  pássaros.  Especialistas  em  aves  e  fotógrafos  vão  ajudar  Guaru- 
já, na  quarta-feira,  Dia  Mundial  das  Aves,  a  entrar  no  Roteiro  das  Aves.  Faltam  19 
espécies  para  se  registrar  e  a  cidade  alcançar  a  meta  de  cem  catalogadas,  núme- 
ro necessário  para  ser  reconhecida  como  destino  de  observação,  o  metro  santos 


CET  quer  se  livrar 
de  veículos  do  pátio 


Em  depoimento  na  Câmara 
Municipal  ontem,  o  presi- 
dente da  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego) 
de  Santos,  Rogério  Crants- 
chaninov,  disse  que  preten- 
de devolver  ao  Estado  cen- 
tenas de  veículos  apreendi- 
dos pela  Justiça  e  pelas  po- 
lícias. 

Crantschaninov  depôs 
ontem  na  Câmara,  a  convi- 
te dos  vereadores,  sobre  o 
escândalo  dos  pátios  de  veí- 
culos da  cidade.  Os  locais 
são  administrados  por  uma 
empresa  terceirizada,  a 
Marthas  Serviços  Gerais. 

Um  inquérito  em  curso 
no  5o  DP  de  Santos  (Zona 
Noroeste)  apura  a  atuação 
do  que  seria  uma  quadrilha 
que  retirava  as  peças  dos 
veículos  apreendidos. 

Quatro  oficinas  estariam 
envolvidas  e  cinco  funcio- 
nários da  própria  Marthas, 
afastados,  também  agiriam 


17% 


ou  cerca  de  440  veícu- 
los apenas,  de  um  total 
de  2.433  que  estão  nos 
pátios,  são  frutos  de 
ações  da  CET.  Os  outros 
mais  de  2  mil  veículos 
foram  apreendidos  pe- 
la Justiça  e  pelas  polí- 
cias militar  e  civil. 

nos  furtos. 

Crantschaninov  disse 
aos  parlamentares  que  a 
CET  não  pretende  romper 
o  contrato  com  a  Marthas 
enquanto  o  inquérito  poli- 
cial não  for  concluído. 

A  conclusão  deve  ocor- 
rer, segundo  vereadores, 
na  próxima  sexta-feira, 
após  consultarem  o  delega- 
do responsável,  Flávio  Má- 
ximo. O  METRO  SANTOS 


Breves 


Conselho  tem 
inscrições 
até  o  dia  14 

PRORROGADO.  O  prazo  das 
inscrições  para  conselhei- 
ro tutelar  de  Santos  (ges- 
tão 2012/2015)  foi  prorro- 
gado até  o  próximo  dia  14. 
Os  interessados  podem  se 
inscrever  na  Casa  da  Parti- 
cipação Comunitária  (ave- 
nida Rei  Alberto,  117,  Pon- 
ta da  Praia),  das  9  às  llh  e 
das  14h  às  17h. 
#  METRO  SANTOS 

Banana  tem 
festa  maior 

MERCADO.  A  7a  Festa  da 
Banana  foi  prorrogada  e 
recomeça  na  quinta-fei- 
ra  e  vai  até  o  domingo, 
das  lOh  às  19h,  no  Mer- 
cado (praça  Iguatemi 
Martins,  s/n°,  na  Vila 
Nova),  c  METRO  SANTOS 
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Brasileiro  confia 
menos  em  governo 


Governo  deve  aceitar 
imposições  da  Fifa 

O  Após  reunião  com  secretário-geral  da  entidade,  ministro  do  Esporte 
anuncia  que  pedirá  ao  Congresso  alterações  na  Lei  Geral  da  Copa 


A  confiança  dos  brasileiros 
na  Presidência  da  Repúbli- 
ca, governo  federal,  Estados 
e  prefeituras  caiu  de  2010 
para  2011.  Os  dados  foram 
revelados  ontem  em  pes- 
quisa do  Ibope  Inteligência. 

A  figura  da  presidência 
teve  a  pior  avaliação  dos 
últimos  três  anos,  com  60 
pontos.  Em  2009,  o  índice 
foi  de  66  pontos  e,  em 
2010,  de  69.  A  trajetória 
foi  a  mesma  observada  na 
avaliação  do  governo  fede- 
ral. De  2009  para  2010,  a 
pontuação  subiu  de  53 


A  apreensão  de  maconha 
entre  junho  e  setembro  nas 
fronteiras  do  país  cresceu 
755%  em  relação  aos  cinco 
primeiros  meses  do  ano, 
quando  o  Plano  Estratégico 
de  Fronteiras  ainda  não  ha- 
via sido  lançado.  Os  dados 
foram  divulgados  ontem. 
De  6,6  toneladas  de  maco- 
nha confiscadas  entre  janei- 
ro e  maio,  o  número  saltou 
para  57  toneladas  nos  últi- 
mos três  meses. 

A  quantidade  de  cocaína 
apreendida  pelo  governo 
também    cresceu.  Foram 


pontos  para  59,  mas  caiu 
para  52  neste  ano. 

Também  houve  queda 
na  confiança  nas  prefeitu- 
ras, no  Congresso  e  nos 
partidos  políticos.  As  ges- 
tões municipais,  avaliadas 
com  53  pontos  em  2009  e 
50  em  2010,  obtiveram  47 
neste  ano. 

A  avaliação  dos  parla- 
mentares brasileiros  caiu 
de  38  para  35,  e  a  dos  par- 
tidos políticos  de  33  para 
28.  A  pesquisa  do  Ibope 
ouviu  2.002  pessoas  em 
todo  o  Brasil.  #  metro 


61,4  t  entre  junho  e  setem- 
bro, ante  7,8  mil  quilos  nos 
primeiros  cinco  meses  de 
2011,  crescimento  de  682%. 

As  ações  foram  realiza- 
das em  parceria  da  Polícia 
Federal  com  o  Exército. 
Com  o  Plano  Estratégico, 
a  PF  passou  a  coordenar 
parte  das  investigações  e 
inteligência  das  opera- 
ções. Já  o  Exército  assu- 
miu a  logística.  Apesar  do 
aumento,  o  governo  acredi- 
ta que  a  quantidade  de 
apreensões  deve  diminuir 
nos  próximos  meses.  #  metro 


O  governo  brasileiro  vai 
propor  ao  Congresso  mu- 
dar o  texto  da  Lei  Geral  da 
Copa  -  que  altera  a  legisla- 
ção nacional  durante  o 
Mundial  de  2014  -  para 
modificar  os  pontos  que 
desagradaram  a  Fifa.  O 
anúncio  foi  feito  ontem, 
em  Bruxelas,  pelo  ministro 
do  Esporte,  Orlando  Silva. 

Segundo  Silva,  o  objetivo 
das  alterações  é  mostrar  à  Fi- 
fa que  o  país  está  se  compro- 
metendo com  as  promessas 
que  fez  para  realizar  a  Copa 
do  Mundo. 

Entre  os  temas  polémi- 
cos, está  o  fim  da  venda  de 
ingresso  meia-entrada  para 
estudantes  e  idosos  duran- 
te a  competição.  Em  rela- 
ção aos  ingressos  com  des- 
conto para  estudantes,  Or- 
lando Silva  disse  que  o  go- 
verno deve  articular  um 
acordo  entre  Estados  e  a  Fi- 
fa, pois  o  benefício  é  con- 
trolado pelos  Estados. 

No  caso  dos  idosos,  des- 
conto que  é  garantido  por 


lei  federal,  o  ministro  diz 
que  o  governo  vai  discutir  se 
a  regra  vale  para  a  Copa. 
"Vamos  estudar  se  a  lei  se 
aplica  a  esses  eventos  da  Fi- 
fa", avalia  Orlando  Silva. 

Outro  ponto  de  atrito 
entre  as  leis  do  país  e  a  Fi- 
fa é  a  venda  de  bebidas  al- 
coólicas em  estádios,  proi- 
bida desde  2003,  pelo  Es- 


tatuto do  Torcedor.  Sem 
afirmar  se  o  governo  vai 
suspender  a  proibição,  o 
ministro  ressaltou  a  im- 
portância dos  jogos:  "É 
um  evento  que  tem  carac- 
terísticas próprias". 

O  discurso  de  Silva  foi  se- 
melhante ao  do  secretário- 
geral  da  Fifa,  Jerôme  Valc- 
ke:  "Vamos  trabalhar  para 


assegurar  que  as  leis  conti- 
nuem lá  [no  Brasil],  mas  de- 
vemos reconhecer  que  a 
Copa  é  um  evento  único", 
disse  Valcke. 

Segundo  o  secretário-ge- 
ral, a  Fifa  pede  ao  Brasil  o 
mesmo  que  pediu  à  Africa 
do  Sul  nos  jogos  de  2010  e 
que  pedirá  à  Rússia  no 
Mundial  de  2018.  •  metro 


Apreensão  de  maconha 
em  fronteira  cresce  755% 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.C0M.BR 


tf 


Anísio  Willibald  Schun- 
ke,  54  anos,  agricultor 
em  Gurupi  (TO)  -  Ano 
após  ano  perco  parte  da 
minha  produção  por  cau- 
sa das  chuvas,  ou  da  se- 
ca, ou  de  pragas.  É  difícil 
morar  e  sobreviver  no 
campo.  O  que  o  seu  go- 
verno pensa  disso? 

Presidenta  Dilma  -  Ani- 
sio,  o  governo  federal  dis- 
põe de  vários  instrumen- 
tos de  proteção  contra  os 
riscos  que  ameaçam  a 
produção  agrícola.  Os 
agricultores  familiares 
que  fazem  empréstimos 
pelo  Pronaf  (Programa  Na- 
cional de  Fortalecimento 
da  Agricultura  Familiar) 


contam  com  o  Seaf  (Segu- 
ro da  Agricultura  Fami- 
liar). O  agricultor  paga  2% 
do  valor  do  contrato  de 
empréstimo  e  aciona  o  se- 
guro se  as  suas  perdas  su- 
peram 30%  da  produção. 
Outro  seguro  vinculado 
ao  Pronaf  é  o  PGPAF  (Pro- 
grama de  Garantia  de  Pre- 
ços da  Agricultura  Fami- 
liar). Quando  o  preço  do 
produto  fica  abaixo  do 
custo  de  produção,  o  agri- 
cultor tem  desconto  no 
saldo  devedor  do  financia- 
mento de  custeio.  Para  os 
agricultores  do  semiárido 
nordestino,  dos  vales  do 
Jequitinhonha  e  do  Mucu- 
ri  (MG),  e  do  norte  do  Es- 
pírito Santo,  há  o  Garan- 


tia-Safra.  Esse  programa 
assegura  uma  renda  aos 
produtores  de  milho,  ar- 
roz, feijão,  mandioca  e  al- 
godão dos  municípios  que 
perderem  a  metade  ou 
mais  da  safra  com  seca  ou 
enchentes.  Para  a 
agricultura  empresarial, 
temos  o  PSR  (Programa  de 
Subvenção  ao  Premio  do 
Seguro  Rural).  Nas  moda- 
lidades pecuária,  florestal 
e  aquícola  (criação  de  pei- 
xes, crustáceos  etc),  o  go- 
verno federal  arca  com 
30%  do  preço  do  seguro 
rural,  com  limite 
de  R$  32  mil  por  produ- 
tor, por  ano.  Já  na  modali- 
dade agrícola,  a  participa- 
ção do  governo  vai 
de  40%  a  70%  do  preço  do 
seguro,  com  limite  de 
R$  92  mil  por  produtor, 
por  ano. 

Alexandre  Rocha  de  Car- 
valho, 48  anos,  pastor 
em  Barreiras  (BA)  -  Aqui 
em  Barreiras  necessita- 
mos de  uma  universida- 
de federal  e  de  uma  de- 
legacia da  Polícia  Federal 
urgente. 


Presidenta  Dilma  -  Te- 
mos boas  notícias  para  vo- 
cê, Alexandre.  Até  2014, 
nós  vamos  implantar  duas 
novas  universidades  na 
Bahia  e  uma  delas  será 
em  sua  cidade,  Barreiras. 
Será  a  Ufoba  (Universida- 
de Federal  do  Oeste  da  Ba- 
hia), onde  hoje  é  o  cam- 
pus da  UFBA  (Universida- 
de Federal  da  Bahia). 
Além  da  sede  em  Barrei- 
ras, a  Ufoba  terá  três  cam- 
pi  universitários,  nas  cida- 
des de  Barra,  Bom  Jesus 
da  Lapa  e  Luiz  Eduardo 
Magalhães.  Estamos  tra- 
balhando para  interiori- 
zar o  ensino  superior  e  o 
ensino  técnico.  Essa  ex- 
pansão para  localidades 
do  interior  do  Brasil  per- 
mitirá que  os  nossos  jo- 
vens realizem  o  sonho  de 
estudar,  de  ter  uma  pro- 
fissão, sem  precisar  se 
deslocar  para  os  grandes 
centros  urbanos.  Com  is- 
so, estimulamos  o  desen- 
volvimento das  pequenas 
cidades,  que  podem  con- 
tar com  profissionais  qua- 
lificados. Quanto  à  pre- 
sença da  Polícia  Federal,  o 


município  já  conta  hoje 
com  um  Posto  Avançado 
da  instituição,  que  atua 
nas  ocorrências  policiais, 
atendendo  31  municípios 
da  Subseção  Judiciária  de 
Barreiras. 

Fábio  José  da  Silva, 
40  anos,  representante 
comercial  em  Goiânia 
(GO)  -  Gostaria  de  saber 
qual  será  ou  se  já  existe 
uma  política  para  o  mer- 
cado de  trabalho  não 
excluir  as  pessoas  acima 
de  40  anos. 

Presidenta  Dilma  -  Nós  te- 
mos trabalhado  para  gerar 
cada  vez  mais  empregos  e 
oportunidades  de  trabalho 
para  beneficiar  os  brasilei- 
ros de  todas  as  faixas  etá- 
rias. Tomamos  diversas 
medidas  que  levam  em 
conta  a  necessidade  de 
preservar  e  ampliar  o  nú- 
mero de  empregos,  como 
o  Plano  Brasil  Maior,  para 
fortalecimento  da  indús- 
tria nacional,  o  Crescer, 
programa  de  microcrédito 
para  pequenos  empreen- 
dedores, e  as  obras  do  PAC, 


só  para  dar  alguns  exem- 
plos. Criamos  o  Pronatec, 
que  vai  financiar  cursos 
técnicos  e  tecnológicos 
para  8  milhões  de  pes- 
soas, e  vamos  construir 
208  novas  escolas  técni- 
cas, quatro  universidades 
e  abrir  47  campi  universi- 
tários. E  temos  sido  muito 
bem-sucedidos  em  nossa 
estratégia.  Enquanto  ou- 
tros países  sofrem  com 
desemprego  crescente, 
nós  criamos,  de  janeiro  a 
agosto,  nada  menos  que 
1,8  milhão  de  novos  em- 
pregos com  carteira  assi- 
nada. O  índice  de  desem- 
prego em  agosto  ficou  em 
6%,  a  menor  taxa  para  es- 
se mês  desde  2002.  E  um 
fato  que  muito  nos  alegra, 
Fábio,  é  que  os  trabalha- 
dores de  faixas  etárias 
mais  altas  têm  sido  bene- 
ficiados porque  as  pró- 
prias empresas  estão  reco- 
nhecendo o  valor  da  expe- 
riência. Em  2003,  segun- 
do o  IBGE,  39,9%  do  total 
das  pessoas  ocupadas  ti- 
nha mais  de  40  anos,  e, 
em  2010,  esse  índice  ti- 
nha chegado  a  44,4%. 
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Vídeo  mostra  plano 
para  matar  juíza 

O  Imagens  revelam  que  policiais  estiveram  horas  antes  no  local  do  crime 
O  Suspeito  conta  à  polícia  detalhes  do  assassinato  de  Patrícia  Ácioli 


WILSON  DIAS/ABR 


REPRODUÇÃO/MB/FUTURA  PRESS 


A  polícia  do  Rio  de  Janeiro 
tem  imagens  dos  policiais 
militares  suspeitos  de  as- 
sassinar a  juíza  Patrícia 
Acioli  planejando  o  crime, 
que  ocorreu  no  dia  11  de 
agosto  em  Niterói,  na  Re- 
gião Metropolitana. 

As  cenas,  divulgadas  an- 
teontem pelo  "Fantástico", 
mostram  o  tenente  Daniel 
dos  Santos  Benitez,  um 
dos  suspeitos  de  executar 
Patrícia  Acioli,  circulando 
no  dia  do  ataque  na  ponte 
de  acesso  ao  condomínio 
que  a  juíza  morava. 

O  material  foi  descober- 
to após  o  cabo  Sérgio  Cos- 
ta Júnior  repassar  infor- 
mações sobre  o  planeja- 
mento do  assassinato.  Ele 
faz  uso  da  delação  premia- 
da para  reduzir  sua  pena. 


Costa  também  aparece  nas 
imagens  deixando  o  local 
junto  com  Benitez. 

Nas  imagens,  a  juíza  é 
seguida  pelo  cabo  Jovanis 
Falcão  Júnior  ao  deixar  o 
Fórum  de  São  Gonçalo.  Ele 
só  para  de  acompanhar  Pa- 
trícia quando  encontra  Be- 
nitez e  Costa. 

De  acordo  com  o  depoi- 
mento do  cabo  Sérgio  Cos- 
ta, a  morte  da  juíza  foi  de- 
terminada pelo  tenente-co- 
ronel  Cláudio  Luiz  de  Oli- 
veira, que  ocupava  o  posto 
de  comandante  da  PM  do 
Rio  à  época  do  homicídio. 

As  investigações  apon- 
tam que  a  juíza  foi  morta 
porque  passou  a  investigar 
um  esquema  de  cobrança 
de  propinas  que  beneficia- 
va Oliveira.  •  metro 


►  Juíza  Patrícia  Acioli,  assassinada  no  dia  li  de  agosto 


Neblina  parou  Imigrantes 
ao  menos  5  vezes  em  12  dias 


O  Sistema  Anchieta-Imi- 
grantes  funcionou  em 
operação  comboio  pelo 
menos  cinco  vezes  nos  úl- 
timos 12  dias.  De  acordo 
com  a  Ecovias,  concessio- 
nária do  sistema,  a  nebli- 
na impediu  o  funciona- 
mento normal  do  sistema 


por  até  cinco  horas  em  al- 
guns casos. 

O  comboio  é  implanta- 
do quando  a  visibilidade 
do  sistema  é  inferior  a  100 
metros,  no  sentido  litoral. 

Entre  janeiro  a  agosto, 
as  rodovias  que  ligam  o  li- 
toral à  capital  receberam 


84,6%  mais  comboios  que 
o  mesmo  período  do  ano 
passado.  Foram  24  opera- 
ções nos  oito  primeiros 
meses  deste  ano,  ante  13 
do  mesmo  período  do  ano 
passado. 

Durante  a  operação,  o 
motorista  que  desce  a  ser- 


ra precisa  parar  no  pedá- 
gio dos  quilómetros  31  e 
32  e  seguir  viagem  escol- 
tado pela  Polícia  Rodoviá- 
ria e  agentes  da  concessio- 
nária com  cerca  de  outros 
500  carros  até  um  ponto 
de  maior  visibilidade. 

O  METRO  ABC 


Cliente  é  morto  em  banco  por 


segurança  dentro  da  agência 

O  vigilante  Sandro  Antônio  ^flfl  ma  e'  Por  ^sso'  ^ ' 

Cr\vr\rA   r\ <=>        annc  fim  mnr-  V  rnm  rinrn  time 


O  vigilante  Sandro  Antônio 
Cordol,  de  33  anos,  foi  mor 
to  ontem  por  um  seguran- 
ça do  Bradesco  dentro  de 
uma  agência  em  São  Ber- 
nardo do  Campo,  no  ABC. 
O  acusado  está  preso  e  será 
indiciado  por  homicídio 
doloso  (quando  há  inten- 
ção de  matar). 

O  crime  aconteceu  às 
10h20  na  agência  da  rua 
Marechal  Deodoro.  Mas  o 
desentendimento  entre  os 
dois  começou  quando  a  ví- 
tima tentou  entrar  na 
agência  às  18h  de  sexta-fei- 
ra,  mas  foi  barrada  por  Jo- 


►  Jonatas  Pereira  Lima  será  indiciado  por  homicídio  doloso 


natas  Pereira  Lima,  de  29, 
pois  o  expediente  havia 
encerrado. 

Sandro,  então,  após  pa- 
gar uma  conta  na  manhã 
de  ontem,  perguntou  pelo 


RIVALDO  GOMES/FOLHAPRESS 

segurança.  Informado  de 
que  Lima  estava  no  primei- 
ro andar  do  prédio,  ele  foi 
procurá-lo.  Segundo  a  polí- 
cia, o  correntista  fez  men- 
ção de  que  sacaria  uma  ar- 


ma e,  por  isso,  foi  alvejado 
com  cinco  tiros. 

Imagens  do  circuito  in- 
terno mostram  o  seguran- 
ça atirando  em  Cordol  pe- 
las costas,  quando  ele  saía 
de  uma  sala  usando  uma 
funcionária  como  "escu- 
do". A  vítima  morreu  na 
hora.  Em  nota,  o  Bradesco 
disse  que  "lamenta  a  per- 
da e  presta  solidariedade 
aos  familiares". 

O  segurança  era  funcio- 
nário da  Protege.  A  empre- 
sa informou  que  vai  auxi- 
liar a  polícia  na  apuração. 

#  METRO 


Desmatamento  na 
Amazónia  cai  38% 


O  desmatamento  na  região 
amazônica  teve  uma  queda 
de  38%  no  mês  de  agosto 
em  relação  ao  mesmo  mês 
do  ano  passado.  O  dado  foi 
divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério do  Meio  Ambiente. 

Segundo  imagens  de  sa- 
télite do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  desmaiados 
164  km2  de  área  verde.  Em 
agosto  do  ano  passado,  fo- 
ram 265  km2.  Houve  queda 
também  em  relação  a  julho 
deste  ano,  quando  225  km2 
foram  desmaiados. 

Para  o  diretor  do  Inpe, 

Bancários 
mantêm 
greve  em  SP 

Os  bancários  de  São  Pau- 
lo, Osasco  e  região  decidi- 
ram ontem,  em  assem- 


Gilberto  Câmara,  e  para  a 
ministra  do  meio  ambien- 
te, Izabella  Teixeira,  a  re- 
dução no  desmatamento 
aconteceu  por  conta  do  es- 
forço do  governo  para  me- 
lhorar a  fiscalização.  Após 
o  desmatamento  de  477 
km2  em  abril  deste  ano, 
foi  instalado  um  gabinete 
de  crise  para  apertar  a  fis- 
calização. "Instalamos  o 
gabinete  de  crise  e,  de  lá 
para  cá,  conseguimos  re- 
duzir e  colocar  muito 
abaixo  do  que  era  o  perfil 
médio  do  ano  passado", 
disse  a  ministra.  #  metro 


bleia,  manter  a  greve  por 
tempo  indeterminado. 
Segundo  o  sindicato,  a  Fe- 
naban  (Federação  Nacio- 
nal dos  Bancos)  ainda  não 
apresentou  uma  propos- 
ta. A  categoria  está  em 
greve  desde  27  de  setem- 
bro. O  METRO 


Carinho,  respeito  e  amor 
sem  contra-indicação» 


Conheça  o  Imtituto  det  Ontologia  do  Hospital  Ana  Gosta: 


-  Equipe  mukidiKiphhaf  na±  areai  Gimca,  Gawcologiej.,  Nnifelõ^ca, 
Cirurgia  Tomou.  Hematologia.  Mnitologia  e  Ortopedia. 

-  PVTsMonaU  d*  spo«o  zmt*>  Enfonwoir.M,  Frtéiogo.  Fiíaptjrtpeutt. 
Nucnoonrco  e  Aurctoiíe  weiui. 

.  Manipulação  m  fcg  *w  medicamentai,  afravàs, 
de  uma  capela  de  fluxo  laminar  biológica, 
flejubtoando  ox  horário?  de  atendimento 

-  ApJiCAÇÒei  de  quimtOLefapu  cri  cipJí,íM 
mdrvxjtaJriadcK.  com  internei  c  TV 
QfWina*  pnrj  ofcreCnr  maior  íornOílidruk 
>;js  pacientes 
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Maioria  dos  brasileiros 
não  se  preocupa  com 
juros  em  empréstimos 


FREDERICO  HAIKAL  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


O  Dois  em  cada  três  consumidores  não  sabem  qual  é  o  valor  cobrado 


A  maioria  dos  brasileiros 
não  leva  em  conta  os  juros 
na  hora  de  contratar  em- 
préstimo. Segundo  pesquisa 
realizada  pela  Ipsos,  dois 
em  cada  três  consumidores 
(67%)  não  sabem  qual  o  va- 
lor dos  juros  cobrados  nos 
empréstimos  ou  compras 
parceladas,  aumentando  as 
chances  de  contrair  dívidas. 

Os  mais  desatentos  são 
as  mulheres,  com  71%  que 
dizem  desconhecer  as  ta- 
xas cobradas,  e  os  jovens 
entre  25  a  34  anos  (68%). 

Entre  as  principais  ques- 
tões a  serem  levadas  em 
conta  na  hora  de  contratar 
um  empréstimo  ou  parce- 
lamento, houve  empate  de 


39%  entre  o  valor  das  par- 
celas e  as  taxas  de  juros. 
Dentre  os  que  levam  em 
conta  os  juros,  prevaleceu 
a  opinião  masculina,  com 
42%,  e  a  dos  jovens. 

Dos  que  consideram 
apenas  o  valor  das  parce- 
las, a  predominância  é  fe- 
minina, com  43%.  Apenas 
15%  dos  entrevistados  le- 
vam em  conta  o  prazo  do 
parcelamento. 

Segundo  a  pesquisa, 
42%  da  população  faz  com- 
pras a  prazo  ou  emprésti- 
mo quando  sabe  que  a 
prestação  caberá  no  bolso, 
mas  geralmente  não  pres- 
ta muito  atenção  aos  juros 
cobrados.  •  metro 


Perfil 

Percentual  de  consumidores 
que  desconhecem  taxas 


67% 


NAO  SABEM  O  VALOR 
DOS  JUROS  COBRADOS 


Terceirizado  trabalha 
mais  e  ganha  menos 

JORGE  ARAÚJO/FOLHAPRESS 


►  Contrato  terceirizado  representa  25%  do  mercado  formal 


Os  trabalhadores  terceiri- 
zados  ganham  27,1%  me- 
nos do  que  os  empregados 
diretos.  Segundo  estudo 
da  CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores),  os  tercei- 
rizados  tinham,  em  de- 
zembro de  2010,  uma  re- 
muneração média  de  R$ 
1.329,40,  enquanto  os 
contratados  diretamente 
recebiam  R$  1.824,20. 

Além  disso,  a  jornada 
semanal  de  trabalho  nas 
terceirizadas  supera  em 
até  três  horas  a  do  contra- 
to direto.  Se  houvesse 
uma  equiparação,  alerta  o 
estudo,  seriam  gerados  no 
país  mais  801,3  mil  vagas. 

Este  tipo  de  contrato  de 


trabalho  atinge  cerca  de 
25,5%  do  mercado  formal, 
o  que  representa  10,8  mi- 
lhões de  empregados. 

Enquanto  nas  empresas 
terceirizadas  quase  a  me- 
tade dos  contratados  (48%) 
estava  nas  faixas  de  um  a 
dois  salários  mínimos, 
nas  empresas  contratan- 
tes dos  serviços  o  percen- 
tual ficou  em  29%,  segun- 
do o  estudo. 

A  rotatividade  também 
é  maior  com  44,9%  ante 
22%  do  regime  contratual 
direto.  De  42,6  milhões  de 
empregos  formais,  10,8 
milhões  ocorrem  por 
meio    da  terceirização. 

#  METRO 


Ponto  impresso  é  adiado  pela  4a  vez 


A  adoção  do  ponto  eletrô- 
nico  foi  adiada  pela  quarta 
vez  e  só  será  obrigatória  a 
partir  de  janeiro  de  2012, 
de  acordo  com  a  portaria 
1.979  publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial  da  União". 
As  empresas  com  mais 


de  dez  funcionários  que  já 
utilizam  equipamentos  de 
ponto  eletrônico  deveriam 
começar  a  oferecer  ontem 
ao  empregado  a  possibili- 
dade de  imprimir  o  com- 
provante de  entrada  e  de 
saída  do  trabalho. 


A  implementação  do 
ponto  impresso  já  havia 
sido  adiada  outras  três  ve- 
zes para  dar  mais  tempo 
às  empresas  para  adequar 
os  equipamentos.  Desde  a 
edição  da  portaria,  em 
2009,  houve  muitas  diver- 


gências entre  os  setores 
sindicais  e  as  confedera- 
ções patronais.  Para  os 
sindicatos,  a  portaria  vai 
evitar  que  os  trabalhado- 
res façam  horas  extras  e 
não   recebam   por  elas. 


►  Inflação  em  alta  deve  influenciar  compras  deste  ano 


Gasto  será  menor 
no  Dia  das  Crianças 


O  gasto  médio  com  pre- 
sentes neste  Dia  das  Crian- 
ças será  25%  inferior  ao  do 
ano  passado,  caindo  de  R$ 
50  para  R$  40,  segundo  es- 
timativa da  CNDL  (Confe- 
deração Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas).  Para  a  en- 
tidade, a  tendência  de  alta 
nos  preços  deve  influen- 
ciar na  disposição  do  brasi- 
leiro em  consumir  produ- 
tos mais  caros. 

A  relação  dos  produtos  e 
segmentos  com  maior  saí- 


da em  função  da  data  festi- 
va é  liderada  pela  venda  de 
brinquedos,  e  roupas,  na 
segunda  posição. 

A  CNDL  prevê  cresci- 
mento de  7%  nas  vendas  do 
varejo  para  o  Dia  das  Crian- 
ças deste  ano.  No  ano  pas- 
sado, o  varejo  registrou  al- 
ta de  8,50%  nas  vendas,  em 
função  do  ritmo  maior  de 
crescimento  económico  e 
da  pressão  ainda  moderada 
da  inflação  no  período. 

•  METRO 


PIT0N/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


►  Procon  encontra  irregularidades  em  estabelecimentos 


Padarias  e  açougues 
são  autuados  em  SP 


A  Fundação  Procon-SP  en- 
controu 282  irregularida- 
des numa  fiscalização  reali- 
zada em  103  açougues  e 
165  padarias  na  capital  e  ci- 
dades do  interior  de  São 
Paulo.  As  principais  irregu- 
laridades encontradas  fo- 
ram quanto  à  exposição  à 
venda  de  carne  pré-moída 
e  produtos  com  prazo  de 
validade  vencido. 

Ao  todo,  151  estabeleci- 
mentos foram  autuados 
por  agirem  em  desacordo 
com  as  determinações 
do  Código  de  Defesa  do 
Consumidor.  Segundo  o 


Procon,  os  fornecedores 
vão  responder  processo 
administrativo,  assegura- 
da ampla  defesa,  poden- 
do ao  final  serem  multa- 
dos, com  base  no  artigo  57 
da  Lei  8.078/90. 

Somente  na  capital  pau- 
lista, por  exemplo,  foram 
visitadas,  de  19  a  23  de  se- 
tembro, 21  padarias  e  22 
açougues  em  bairros  locali- 
zados nas  regiões  norte,  sul, 
leste  e  centro  da  cidade.  A 
entidade  encontrou  32  irre- 
gularidades e  do  total  de  es- 
tabelecimentos fiscalizados 
24  foram  autuados.  O  metro 
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Berlusconi  sofre 
revés  no  tribunal 

O  Julgamento  sobre  escândalo  sexual  envolvendo  o  premiê  não  será  adiado 


JACOPO  RAULE/GETTYIMAGES 


A  situação  de  Silvio  Berlus- 
coni ficou  mais  complica- 
da ontem.  O  Tribunal  de 
Milão  rejeitou  o  pedido  de 
adiamento  do  julgamento 
do  primeiro-ministro  ita- 
liano, que  responde  por 
acusações  de  prostituição 
de  menores  de  idade  e 
abuso  de  poder. 

Os  advogados  do  premiê 
pediram  a  suspensão  do 
processo  até  o  dia  15  de  fe- 
vereiro do  ano  que  vem 
alegando  inconstituciona- 
lidade na  lei,  que  não  pre- 
vê a  suspensão  de  julga- 
mentos envolvendo  o  che- 
fe de  governo.  Os  juízes, 
no  entanto,  consideraram 
a  demanda  "explicitamen- 
te infundada". 

A  derrota  vem  em  péssi- 
mo momento  para  Berlus- 
coni, que  tenta  aprovar  me- 


26% 


e  a  aprova- 
do ção  do  parti- 
do de  Berlusconi,  o 
Povo  da  Liberdade. 
O  apoio  ao  premiê  é 
cada  vez  menor. 

didas  impopulares  -  como 
aumento  de  impostos  e  re- 
dução de  benefícios  sociais 
-  para  reduzir  o  déficit  fis- 
cal da  Itália.  A  insatisfação 
popular  com  o  premiê  deve 
se  intensificar  com  a  sua  si- 
tuação nos  tribunais. 

O  "Cavaliere"  é  acusado 
de  ter  contratado  a  marro- 
quina Karima  Mahroug,  en- 
tão de  17  anos,  para  festas 
eróticas  em  sua  mansão  no 
ano  passado. 

HENRIQUE.RIBEIRO 

\  -  f  @METROJORNAL.COM.BR 


60  segundos 

CRISE  POLÍTICA  NA  ITÁLIA: 

'BERLUSCONI 
NÃO  VAI  RECUAR' 


►  Premie  terá  de  enfrentar  os  juízes  antes  do  que  pretendia 


Carlo  Galli,  professor  de 
história  e  pensamento  po- 
lítico, colunista  do  jornal 
italiano  "La  Repubblica". 

Esse  julgamento  pode  levar 
a  carreira  política  de  Berlus- 
coni ao  fim? 

Ele  não  vai  recuar  por 
causa  de  problemas  judi- 
ciais, senão  já  o  teria  fei- 
to. Ele  só  renunciaria  por 
pressões  do  presidente 
[Giorgio  Napolitano,  que 
vem  fazendo  críticas  a 
Berlusconi]  ou  perda  do 
seu  ministro  da  Econo- 
mia [Giulio  Tremonti, 
responsável  pelo  planeja- 
mento das  medidas  de 
austeridade  que  o  gover- 
no quer  implementar  pa- 
ra reduzir  seu  déficit]. 

Considerando  a  crise  econó- 


mica e  política  que  afeta  a 
Itália,  qual  será  a  situação 
do  país  no  curto  prazo? 

O  principal  suporte  polí- 
tico de  Berlusconi,  a  Liga 
do  Norte,  tem  medo  de 
realizar  um  referendo 
para  alterar  a  lei  eleito- 
ral italiana.  Isso  poderia 
causar  a  perda  de  apoio 
ao  seu  gabinete  antes  da 
criação  da  nova  lei. 

É  possível  haver  mudanças? 

A  Igreja  agora  está  ten- 
tando construir  um  novo 
movimento  católico  mo- 
derado para  liderar  o 
país.  Seria  o  fim  do  "Ber- 
lusconismo"  e  o  reinício 
da  normalidade  demo- 
crática. É  algo  que  tem 
apelo  devido  à  tragédia 
ética  recente  do  país. 

#  LILLO  MONELLA/MWN 


Americana  é  inocentada 
por  morte  de  colega  na  Itália 


A  Justiça  italiana  reverteu  a 
sentença  e  absolveu  a  ame- 
ricana Amanda  Knox  e  seu 
ex-namorado  italiano,  Ra- 
faelle  Sollecito,  que  ha- 
viam sido  condenados  an- 
teriormente a  26  e  25  anos 
de  prisão,  respectivamen- 
te. Ambos  foram  inocenta- 
dos e  serão  liberados. 

Eles  eram  acusados  de 
matar  a  estudante  britâni- 
ca Meredith  Kercher  -  que 
era  colega  de  quarto  de 
Amanda  -  na  cidade  italia- 
na de  Perugia,  em  2007, 
durante  uma  noitada  de  jo- 
gos sexuais  movidos  a  dro- 
gas e  álcool. 

Antes  da  divulgação  do 
veredito,  a  americana  ale- 
gou que  não  estava  em  casa 
na  noite  do  assassinato. 


Relembre  o  caso 


Amanda  Knox  nega 
todas  as  acusações 

"Eu  perdi  uma  amiga  do 
modo  mais  brutal  e  inex- 
plicável. Não  quero  ser  pri- 


►  Assassinato 

Meredith  Kercher  foi  en- 
contrada morta  seminua, 
com  ferimentos  de  faca  pe- 
lo corpo,  na  casa  que  divi- 
dia com  Amanda  Knox 

►  Defesa 

A  americana  e  seu  ex-na- 
morado, que  seria  cúmpli- 
ce no  crime,  alegam  ter 
dormido  na  casa  dele  na 
noite  do  crime 

►  Prisão 

O  marfinense  Rudy  Guede, 
que  tem  antecedentes  cri- 
minais, também  foi  conde- 
nado e  cumpre  pena.  Ele 
também  se  diz  inocente 

vada  da  minha  vida  e  do 
meu  futuro  por  algo  que 
não  fiz",  pediu.  •  metro 


Cientista 
morto  leva 
o  Nobel 


O  Premio  Nobel  de  Medi- 
cina deste  ano  foi  anun- 
ciado para  três  cientistas 
que  descobriram  avanços 
para  o  sistema  imunoló- 
gico. No  entanto,  o  cana- 


dense Ralph  Steinman, 
um  dos  laureados,  mor- 
reu na  última  sexta-feira. 

Apesar  de  a  organiza- 
ção sempre  ter  afirmado 
que  nunca  iria  agraciar 
cientistas  após  a  morte,  a 
honraria  será  mantida. 
Os  responsáveis  disseram 
que  só  foram  informados 
da  morte  de  Steinman 
três  horas  após  o  anúncio 
do  prémio,  o  metro 


"Steinman  foi 
diagnosticado  com 
câncer  há  4  anos, 
e  a  vida  dele  se 
prolongou  graças  a 
uma  imunoterapia 
à  base  de  células 
dendríticas  que  ele 
mesmo  criou/9 

UNIVERSIDADE  ROCKEFELLER, 
ONDE  STEINMAN  TRABALHAVA 


Atentado 


1  ^ .  -i 

PI  ÊÊÊÍ 


►  Ação  é  atribuída  a  extremistas  israelenses 


Mesquita  é  incendiada  em  Israel 

Um  ataque  contra  uma  mesquita  na  aldeia  árabe  de  Tuba-Zangria,  no  norte  de 
Israel,  gerou  protestos  dos  moradores.  Os  autores  do  crime  deixaram  pichações 
com  dizeres  de  "vingança"  levando  a  polícia  a  suspeitar  que  os  responsáveis 
sejam  extremistas  israelenses.  O  primeiro-ministro  de  Israel,  Binyamin  Neta- 
nyahu,  condenou  a  ação  e  ordenou  a  busca  pelos  agressores.  "Essas  imagens 
chocantes  não  têm  lugar  no  Estado  de  Israel",  afirmou. 


^universitas 


Abertas  reservas 
de  matrículas 


Estio  abertas  as  inscrições  para  alunos  que  einde 
não  estudem  no  Universos  e  ingressarão  ne 
1  scTio  úo  Ensinp  Medi  o  cni  20 12. 


f  wv^.facebook.conVjniverSrtaSertô^medb 
ffi  v^rv™.v□uiube.rorTVu^^refsitasvreb 


Para  mais  informações  acesse: 
www.  u  n  ivers  itase  ns  i  no  me  d  io.com .  br 
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Glenn  Close  rece- 
berá um  premio 
por  sua  contribui- 
ção ao  cinema  no 
Hollywood  Film 
Awards,  no  dia 
24/10.  O  metro 


Kurt  Russell  substi- 
tuirá Kevin  Costner 
como  um  treina- 
dor de  escravos  no 
filme  "Django  Un- 
chained".  ©metro 


Sofia  Vergara  parti- 
cipará de  um  episó- 
dio em  homena- 
gem aos  hispânicos 
no  "Vila  Sésamo" 
dos  EUA.  O  metro 


Metro 
entrevista 


►  Seu  Jorge  volta  à  sonoridade  brasileira  em  seu  mais  recente  CD 


O  Em  entrevista  ao  Metro,  Seu  Jorge  fala  sobre  o  novo  disco,  'Músicas 
para  Churrasco  -  Volume  1',  e  a  vontade  de  ver  suas  canções  cada  vez 
mais  populares  O  Álbum  é  o  pontapé  inicial  de  uma  trilogia 

*SOU  DO  GUETO, 

FAÇO  A  MÚSICA 
QUE  ME  CONCEBEU' 


Um  dos  principais  represen- 
tantes da  música  brasileira 
no  exterior  atualmente,  Seu 
Jorge  sentiu  a  necessidade 
de  voltar  a  colocar  elemen- 
tos nacionais  em  suas  can- 
ções depois  de  uma  bem-su- 
cedida  turnê  do  álbum  "Seu 
Jorge  and  Almaz"  pela  Euro- 
pa. "Ali  fui  mais  universal. 
Agora  decidi  fazer  algo  que 
meus  tas  daqui  queriam,  co- 
bravam. Eu  não  podia  virar 
as  costas  para  eles",  disse  ao 
Metro,  referindo-se  ao  novo 
CD,  "Músicas  para  Churras- 
co-Volume  1". 

Na  próxima  sexta,  ele  fa- 
rá um  show  para  apresentar 
o  repertório  renovado  para 
o  público  da  capital.  Confira 
a  conversa  do  cantor  e  com- 
positor com  o  jornal: 

Este  é  um  CD  bem  mais  popu- 
lar que  seus  trabalhos  anterio- 
res. De  que  maneira  você  re- 
solveu voltar  à  brasilidade? 


É  popular  porque  percebi 
uma  demanda  do  público. 
Muita  gente  queria  ouvir 
de  mim  algo  mais  de  raiz, 
mas  não  tinha  nenhum 
trabalho  recente  a  que  re- 
correr. Usamos  todos  os 
elementos  possíveis,  ins- 
trumentos como  o  cavaqui- 
nho, para  chegar  a  essa  so- 
noridade bem  brasileira. 

Você  acha  que  seus  fãs  sen- 
tiam falta  do  Seu  Jorge  de 
"Burguesinha"? 

Acho  que  é  por  aí,  sim. 
Com  o  "Almaz",  fui  mais 
universal,  ele  foi  muito 
bem  recebido  na  Europa  e 
nos  EUA.  Agora  decidi  fa- 
zer algo  que  meus  fãs  da- 
qui queriam,  me  cobra- 
vam, um  trabalho  mais  pa- 
recido com  "Burguesinha", 
"Carolina".  Eu  não  podia 
virar  as  costas  para  eles.  Eu 
os  amo  e  os  quero  junto  de 
mim  sempre. 


Como  é,  na  sua  cabeça,  um 
churrasco  que  tenha  como  tri- 
lha sonora  as  suas  músicas? 

Sabe,  o  povo  brasileiro  luta 
muito  para  sobreviver,  e  é 
no  churrasco  com  a  família 
e  com  a  comunidade  que 
consegue  um  momento  de 
descontração,  um  escape.  É 
ali  que  as  pessoas  se  encon- 
tram, falam  das  suas  vidas. 
Pensando  nisso,  espero 
que  minha  música  chegue 
lá  para  atingir  o  maior  nú- 
mero possível  de  pessoas. 
Quero  que  coloquem  meu 
disco  em  reuniões,  para 
curtir  e  dançar  nesses  mo- 
mentos. É  assim  que  imagi- 
no a  situação. 

O  "volume  1"  do  título  indica 
que  vem  continuação  por  aí. 
Quando?  Já  está  delineada? 

Ainda  não  sei  quando,  mas 
posso  adiantar  que  serão 
mais  dois  CDs  de  músicas 
desse  estilo.  Pensei  em 


uma  trilogia  sobre  o  assun- 
to, para  durar  enquanto  ti- 
ver coxa  de  frango,  asinha, 
picanha  e  tudo  mais.  Serão 
músicas  para  um  churras- 
co completo. 

Esse  é  o  tipo  de  música  que 
você  ouve  em  reuniões  com 
seus  amigos  e  sua  família? 

É  exatamente  isso.  Sou  do 
gueto,  faço  a  música  que 
me  concebeu.  Essa  volta  à 
brasilidade  é,  inclusive,  mi- 
nha forma  de  dizer  que 
não  renego  minhas  raízes, 
minhas  origens. 

No  Credicard  Hall  (av.  das  Na- 
ções Unidas,  17955,  Sto.  Ama- 
ro, tel.:  4003-6464). 
Na  sexta-feira  (7/10),  às  22h. 
De  R$  80  a  R$  150. 


áfik  RAQUEL.PAULINO 

m     M  @METR0J0RNAL.C0M.BR 


Nelson  Motta 
debate  Stones 
e  filosofia 

Às  voltas  com  seu  novo  li- 
vro sobre  Gláuber  Rocha, 
Nelson  Motta  muda  um 
pouco  o  foco  e  participa  ho- 
je do  projeto  Filosofia  do 
Rock,  no  CCBB. 

Ele  debaterá  com  Márcia 
Tiburi  sobre  as  relações  en- 
tre Rolling  Stones  e  as  filo- 
sofias negativas  -  a  conver- 
sa trará  à  tona  assuntos  co- 
mo a  profanação,  o  prazer 
do  corpo,  as  liberdades  cor- 
porais e  o  diálogo  da  obra 
da  banda  inglesa  com  os 
escritos  de  Georges  Batail- 
le,  Sigmund  Freud  e  Her- 
bert Marcuse. 

O  evento  será  transmiti- 
do ao  vivo  via  twitcam,  pelo 
twitter  do  CCBB  (www.twit- 
ter.com/ccbb_sp).  o  metro 

No  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (r.  Álvares  Penteado, 
112,  Centro,  tel.:  3113-3651). 
Hoje,  das  19h30  às  21h30.  Grá- 
tis -  os  ingressos  serão  distri- 
buídos uma  hora  antes  do  iní- 
cio do  evento. 

JULIA  MORAES/FOLHAPRESS 


►  Nelson  Motta 


•li 


Bastidores  de 

E  o  Vento 
Levou' 

inspiram  peça 

Em  uma  corrida  contra  o 
tempo,  um  produtor,  um 
roteirista,  um  diretor  e 
uma  secretária  precisam 
escrever  o  roteiro  de  "...  E  o 
Vento  Levou"  em  cinco 
dias.  Esse  é  o  mote  da  peça 
"E  o  Vento  Não  Levou",  que 
estreia  hoje  em  São  Paulo. 

Baseada  em  fatos  que 
realmente  aconteceram  na 
pré-produção  do  clássico  de 
Hollywood,  a  montagem 
comemora  os  26  anos  de 
carreira  do  protagonista,  Is- 
ser  Korik.  o  metro 

No  Espaço  Parlapatões  (pça. 
Franklin  Delano  Roosevelt, 
158,  Consolação,  tel.:  3258- 
4449).  De  hoje  a  14/12.  Às  ter. 
e  qua.,  às  21h.  R$  30. 
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Mostra  exibe  clássicos  e 
raridades  de  Lars  von  Trier 


O  Obra  do  diretor  dinamarquês 
ganha  retrospectiva  na  Cinemateca 
O  Filmes  como  'Dogville'  e 
'Melancolia'  estão  na  programação 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Mais  do  que  o  cineasta  ba- 
nido para  sempre  do  Festi- 
val de  Cannes  em  2011  (por 
se  dizer  compreensivo  em 
relação  a  Hitler  e  ao  nazis- 
mo), Lars  von  Trier  é  um 
dos  principais  diretores  vi- 
vos da  sétima  arte.  Desde 
"Os  Idiotas"  (1998),  repre- 
sentante do  Dogma  95  (ma- 
nifesto escandinavo  pela 
produção  despida  de  artifí- 
cios), o  dinamarquês  deixa 
sua  marca  na  história  do  ci- 
nema filme  após  filme. 

Essa  trajetória  será  revis- 
ta, a  partir  de  hoje,  em  mos- 
tra na  Cinemateca.  Estão  na 
programação  longas  consa- 
grados, curtas  raros  e  até 
uma  minissérie  televisiva. 

"Os  Idiotas"  foi  o  esco- 
lhido para  abrir  o  evento, 
às  19h.  De  amanhã  em 
diante,  ganharão  sessões  o 
tocante  "Dançando  no  Es- 


curo", os  tensos  "Dogville" 
e  "Manderlay"  (2005)  e  o 
engraçado  "O  Grande  Che- 
fe" (2006),  entre  outros. 

Dos  curtas,  o  destaque  é 
"Dimension  1991-1997".  E 
merecem  atenção  especial 
os  documentários  "Trance- 
former",  "The  Humiliated" 
e  "The  Purified". 

Por  fim,  os  curiosos  po- 
derão se  deliciar  com  as 
duas  temporadas  da  minis- 
série "O  Reino",  exibida  na 
TV  da  Dinamarca  em  1994. 

Na  Cinemateca  Brasileira  (lgo. 
Senador  Raul  Cardoso,  207, 
Vila  Mariana,  tel.:  3512-6111). 
De  hoje  a  20/10.  Programação 
completa  no  www.cinemate- 
ca.gov.br.  R$  8. 


RAQUEL. PAULINO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Show  do  Guns  fecha  o  Rock  in  Rio 


Axl  Rose  explica  o  nome  de 
sua  banda,  Guns  N'Roses,  da 
segunte  maneira:  "As  armas 
são  para  dizer  que  lutamos; 
e  as  rosas,  que  vencemos". 


Ele  tem  razão.  ídolos  do 
rock  são  como  os  craques 
do  futebol  -  sempre  os  per- 
doamos. Já  na  madrugada 
de  ontem,  após  atrasos  e  até 


suspeitas  de  que  simples- 
mente não  viria  ao  Rio,  um 
Axl  Rose  gordinho  e  sem  a 
energia  de  outrora  subiu  ao 
Palco  Mundo  para,  sob  chu- 
va, encerrar  a  quarta  edição 
do  Rock  in  Rio.  Entre  altos  e 
baixos,  saiu-se  bem. 

Por  que  criticá-lo  por 
não  exibir  a  forma  do  au- 
ge do  Guns  N'Roses  -  que, 
com  a  formação  original, 
fez  dois  concertos  sensa- 
cionais no  Rock  in  Rio  de 
1991  -,  se  o  que  vai  sobre- 
viver, no  final  das  contas, 
é  sua  música?  Esta  é  boa  e 
continua  incrivelmente 
popular  no  Brasil.  Saben- 
do disso,  Axl  interpretou 
seus  maiores  sucessos,  in- 
cluindo "Sweet  Child 
0'Mine",  "Welcome  to  the 
Jungle"  e,  ao  piano,  a  bala- 
da "November  Rain", 
aquela  do  lindíssimo  solo 
de  guitarra  de  Slash,  longe 
da  banda  há  tempos.  Ele 
faz  falta,  tio  Axl. 


Biebermania 
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Fãs  acampam  em  frente  a  estádio 

A  turnê  brasileira  de  Justin  Bieber  começa  apenas  amanhã,  às  20h30,  no  Rio  de 
Janeiro,  mas  as  fãs  já  estão  em  frente  ao  estádio  João  Havelange  (o  Engenhão) 
desde  ontem.  Para  se  proteger  do  vento  e  da  chuva,  elas  contam  com  barracas  de 
acampamento  e  muitas  sombrinhas.  Os  shows  do  canadense  no  país  serão  todos 
neste  mês,  nos  dias  5  e  6  (no  Rio),  8  e  9  (no  estádio  do  Morumbi,  em  São  Paulo) 
e  10  (no  Beira-Rio,  em  Porto  Alegre). 
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Horóscopo 

Dia  Mundial  dos  Animais,  dedicado  a  São  Francisco  de  Assis.  Na  Itália,  também  é 
comemorado  o  Dia  de  Santa  Clara.  Na  Roma  antiga,  era  o  Jejunium  Cereris,  dia  de 
jejum  em  homenagem  à  deusa  Ceres,  a  Mãe  dos  Cereais. 


por  Tânia  Gori 

(p  6)  Aries  -  21/3  a  20/4 
^C""TP  Você  pode  sentir  que  na  vida  social  e 
\J    no  trabalho  as  coisas  estão  evoluin- 
do, mas  com  muita  lentidão.  Por  isso,  cultive 
a  paciência. 


-rtr  Libra 

q)  l  V9   A  vid 


Touro -21/4  a  20/5 

Boa  época  para  lidar  com  assuntos 
imobiliários  em  geral.  Evite  que  sua 
vida  se  torne  rotineira.  Procure  passear  e  se 
divertir  mais. 


Gémeos  -  21/5  a  20/6 
Sensibilidade  e  intuição  para  lidar 
com  situações  de  mudanças.  Você 
pode  aprender  a  aliar  sua  sensitividade  a 
muito  senso  estratégico,  procurando  tirar  o 
melhor  proveito  de  tudo  que  faz. 

Câncer -21/6  a  22/7 

Ótimo  período  para  meditação,  prá- 
tica de  ioga  e  outros  tipos  de  menta- 
lizações.  Terá  bastante  ânimo,  disposição, 
bem-estar  e  alegria  de  viver.  Cuidado  para  não 
engordar. 

yj^-^  Leão  -  23/7  a  22/8 
^(^^~  Estará  muito  autoconfiante  e  otimis- 
'  *     ta,  mas  com  motivos,  pois  a  boa  sorte 
vai  rondá-lo  de  perto.  Poderá  ganhar  mais  di- 
nheiro e  fazer  bons  negócios. 


n    Virgem  -  23/8  a  22/9 
i~   O  convívio  com  mulheres,  da  família 
ou  não,  estará  beneficiado.  A  saúde 
das  mulheres  estará  favorecida.  Neste  perío- 
do, pode  se  reencontrar  com  seu  passado. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

^  vida  social  melhora  e  você  recebe 
muitos  convites.  Em  casa,  o  convívio 
familiar  será  positivo.  Está  com  sorte  para 
jogos  ou  para  receber  mais  dinheiro  no 
trabalho. 

/q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Você  irá  rever  amigos  de  infância  ou 
▼     voltar  ao  seu  lugar  de  origem.  Essas 
lembranças  lhe  trarão  alegrias.  Cuidado,  pois 
você  estará  distraído,  o  que  pode  trazer  in- 
convenientes. 

s&  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Vai  ter  grande  dificuldade  de  se  con- 
w     centrar  no  trabalho  ou  nos  estudos. 

Preste  atenção  nos  negócios,  pois 
pode  fazer  um  contrato  que  não  será  nada 
vantajoso. 

C)*   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

^"7    Cuidado  com  doenças  contagiosas, 
^     pois  você  está  vulnerável.  Vazamen- 
tos e  infiltrações  em  casa  vão  piorar  e  você 
não  vai  conseguir  resolvê-los.  Não  confie  de- 
mais em  suas  intuições. 

6\      Aquário  -  21/1  a  19/2 

i   Você  está  muito  aberto  para  qualquer 
LJ  influência  mediúnica  e  pode  acabar 
confuso  e  sem  concentração.  Sua  saúde  esta- 
rá bem  protegida. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
V^^£>  Você  estará  agitado  e  entusiasma- 
do.  Júpiter  rege  a  circulação,  e  você 
sentirá  o  sangue  subindo  facilmen- 
te. Cuidado,  pois  toda  essa  alegria  pode  le- 
vá-lo a  engordar. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  pelo  telefone  (11)  4994-4327,  ende- 
reço rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  em 
www.taniagori.com.br.  Participe,  no  dia  7,  às  20h,  da  palestra  gratuita  Aprendendo  com  Joana  D'Arc. 


Leitor  fala 

Ciclovia 

A  ciclovia  na  Ana  Costa  ficou  ruim  pois  não  tem  espaço 
para  o  pedestre  atravessar.  0  pedestre  agora  vai  ter  que 
andar  muito  para  não  se  arriscar  a  atravessar  no  meio  das 
bicicletas.  Não  achei  uma  boa  ideia  a  ciclovia  da  forma  que 
foi  feita.  Não  acho  que  o  fluxo  de  ciclistas  seja  justificável. 
Eles  apareceram  depois  que  ela  foi  feita,  antes  não  tinha. 
Importante  para  ser  adotado  é  o  emplacamento  de  bicicle- 
tas, para  que  eles  sejam  punidos  em  casos  de  infrações. 
Neide  Bueno,  6o,  Santos 

Paralelepípedos 

Ruas  como  a  Batista  Pereira  e  a  Borges  ainda  são  de  para- 
lelepípedos. Não  há  motivo  que  justifique  a  não  reurbani- 
zação  desses  lugares.  Ambas  tem  um  movimento 
considerável,  cruzam  com  vias  importantes,  e  é  inaceitável 
que  tenham  buracos  perigosos  para  os  veículos  que  ali 
passam.  Além  de  recapear  as  vias  principais  a  prefeitura 
precisa  cuidar  do  restante  das  ruas.  esse  tipo  de  piso  não 
é  mais  aceitável  em  uma  cidade  como  Santos. 
Dorival  Gonçalves  Mota,  71,  Santos 
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Você  foi  prejudicado  pela  pane  na  Linha  4- 
Amarela  do  metro? 


■  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CU^ICCG  @jornal_metro 


@erícgoliveira:  Fui  favorecido,  pois 
aliviou  a  estação  Consolação. 

@alineaurili  Sim,  atrapalhou  meu  dia 
inteiro.  Dei  de  cara  com  a  estação 
fechada  e  me  atrasei  para  meu 
trabalho.  Quero  explicações! 

(aiordDreams:  Sim,  fui  prejudicado, 
porque  a  pane  na  amarela  complicou 
e  muito  a  linha  vermelha  do  metrô. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


°  metm 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 
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por  Farini 


Sudoku 


Para  solucionar  o  ]oçjo,  basta  preencher  com  números  de 
1  3  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repetkios- 


6 

7 

8 

4 

3 

1 

5 

2 

1 

8 

7 

5 

2 

8 

9 

4 

1 

2 

6 

4 

8 

5 

4 

9 

7 

1 

3 

5 

5 

5 


JOGOS  PARA  EXERCITAR  SEU 

RACIOCÍNIO 
LÓ  ICO 


Cruzadas 

svsvw.  cuq  Lictel  .çom  br 


Pt. 
íh  Bni» 


\M  'HflÚn 


■  um 

ST 


'  IftvwiÍw  DnéDPde 
▼      do  ãriro  ttoiMw" 


HblxlMD  Phl.iicm 
rhr.-  li; 


ÚuipH  CcHllLril  ll.l 


Annpçap 


Q  RcvfcLu;  COQUETEL 
fliitw  da 


hrl 


GéHú  d* 


Diretas 


3 

V 

1 

] 

tf 

tf 

j 

II 

!J 

V 

tf 

1 

ri 

V 

I 

1 

D 

H 

1 

0 

H 

1 

1 

LI 

tf 

L-i 

i} 

tf 

H 

U 

1 

n 

D 

1 

S 

Ú 

a 

1 

] 

H 

tf 

d 

□□□□□□□□ 

0 

£ 

tf 

.V 

1 

M 

V 

H 

tf 

ri 

tf 

n 

11 

r 

tf 

ri 

v 

L-J 

a 

!■; 

Sudoku 

9 

í 

í 

& 

z 

9 

L 

l 

& 

l 

l 

t 

] 

'  c 

9 

£ 

B 

Ir 

8 

L 

^_ 

I 

5 

l 

□OGGUOBQO 

i 

9 

f 

1 

e 

9 

l 

[ 

e 

i 

f 

; 

9 

1 

l 

F 

9 

6 

l 

L 

l 

6 

\ 

s 

9 

í 

9 

í 

& 

i 

9 

S 

BANCO   Mí  FUHtí;j  *m\  —  VMift 


ES 

e 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuita- 
mente de  segunda  a  sexta  em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos,  Campinas,  Rio 
de  Janeiro,  Curitiba  e  Belo  Horizonte,  somando  mais  de  400  mil  exemplares. 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269) 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 

Metro  Santos.  Editor  Executivo:  Marcelo  Camargo  (MTB:  33-618).  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  81, 149  andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo,  SP.  0  jornal  Metro  é  impresso  na  Plural  Editora  e  Gráfica  Ltda. 

Telefone:  011/3528-8582  (redação) 
Telefone:  011/3528-8500  (comercial) 

"A  tiragem  e  distribuição  desta  edição  de  20.000  exemplares  são  auditadas  pela  BDO."  ÍBDÕ 

metr@cultura 


www.metropoint.com 

TERÇA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2011 


11 


Animais  decidem  fazer 
assembleia  no  Sesc  Santos 

O  Unidade  recebe  o  espetáculo  infantil  'Assembleia  dos  Bichos'  hoje  e  amanhã,  às  lOh  e  às  15h 
O  Peça  conta  a  história  do  encontro  anual  de  animais  do  mundo  todo,  que,  este  ano,  ocorre  no  Brasil 


O  Sesc  Santos  recebe  hoje 
a  amanhã,  às  lOh  e  às 
15h,  a  Cia.  de  Atores  Ben- 
dita Trupe  com  o  espetá- 
culo infantil  "Assembleia 
dos  Bichos". 

A  peça  narra  um  encon- 
tro que  ocorre  todos  os 
anos  entre  os  bichos  do 
mundo  inteiro.  Este  ano,  a 
assembleia  acontece  no 
Brasil  e  recebe  um  elefan- 
te alemão,  dois  bois  argen- 
tinos, uma  corujinha  ita- 
liana, ovelhas,  onça,  mico- 
leão  e  muitos  outros  ani- 
mais da  floresta,  que  co- 
nhecem aos  poucos  os  bi- 
chos da  fauna  brasileira. 

Com  mediação  do  Tatu, 
os  bichos  contam  seus 
problemas  para  que  sejam 
resolvidos,  como  o  elefan- 
te alemão  que  quer  uma 
aprovação  para  se  casar 
com  uma  formiguinha 
brasileira,  o  sapo  encanta- 
do, enfeitiçado  por  uma 
bruxa,  que  virou  um  prín- 
cipe e  deseja  encontrar 


uma  sapinha  para  reverter 
o  feitiço,  os  dois  bois  ar- 
gentinos, que  lançam  uma 
campanha  contra  o  chur- 
rasco, e  três  ovelhinhas 
que  desejam  criar  um  fi- 
lhote de  onça. 

Apesar  de  ser  proibida  a 
entrada  de  seres  humanos 
na  reunião,  um  homem 
decidiu  entrar  disfarçado 
e  saber  tudo  que  acontece 
dentro  da  floresta. 

Agora  que  já  sabe  de  tu- 
do, o  humano  tem  o  poder 
de  relatar  para  a  plateia 
tudo  que  viu  e  ouviu  por 
trás  dos  arbustos. 

A  peça  conta  com  a  in- 
terpretação dos  atores  Ve- 
ra Villela,  Neca  Zarvos, 
Maurício  de  Barros  e  Ro- 
drigo Gaion.  o  metro  SANTOS 

No  Sesc  Santos 

(rua  Conselheiro  Ribas,  136, 

Aparecida.  TeL:  3278-9800). 

Dias  4  e  5/10,  terça-feira  e 

quarta-feira,  às  lOh  e  às  15h. 

Gratuito. 


A  cantora  Carolina  Zingler 
traz  sua  banda  à  comedo- 
ria  do  Sesc  Santos  para 
realizar  um  show  quinta- 
feira,  às  21h30. 

A  artista  mistura  o  cool 
jazz  com  a  bossa  nova  e 
apresenta  um  repertório 
que  conta  com  músicas 
autorais  do  álbum  "Butter- 
fly",  aém  de  releituras  de 
Baden  Powell,  Vinícius  de 
Moraes,  Chico  Buarque, 
entre  outros. 

A  banda  é  formada  por 
Carolina  Zingler  (guitarra, 
violão  e  vocal),  Juliana 
Schmidt  (violino),  Bárbara 
Muccollo  (bateria  e  per- 
cussão) e  Fábio  Mello  (sax 
alto,  sax  tenor  e  flauta). 

O  METRO  SANTOS 

No  Sesc  Santos 

(rua  Conselheiro  Ribas,  136, 

Aparecida.  TeL:  3278-9800). 

Dia  6/10,  quinta-feira, 

às  21h30.  R$  8.  Classificação 

indicativa:  16  anos. 


O  Sesi  Cubatão  (rua  Comen- 
dador Francisco  Bernardo, 
261)  recebe  até  dia  17  de  ou- 
tubro a  exposição  "Palesti- 
na: Uma  Terra,  Dois  Povos", 
composta  por  fotos  de  Van- 
derlei Guedes. 

Na  mostra  o  público  po- 
de conferir  imagens  das 


O  Miramar  Shopping  (rua 
Euclides  da  Cunha,  21, 
Gonzaga)  realiza  domin- 
go, das  13h  às  19h,  um 
evento  gratuito  destinado 
para  crianças  de  3  a  12 
anos  que  ensina  jogos  e 
brincadeiras  antigas. 

No  local,  monitores  en- 
sinarão as  crianças  a  reali- 


condições  de  moradia  da 
população  palestina,  em  Is- 
rael. Para  iniciar  a  mostra,  o 
público  se  depara  com  um 
túnel  em  Jerusalém. 

O  evento  é  resultado  de 
uma  reportagem  realizada 
em  1995,  que  tinha  o  objeti- 
vo  de  retratar  o  dia  a  dia  do 


zar  atividades  que  eram 
feitas  pelos  pais  e  avós  nas 
ruas  da  cidade,  como  pu- 
lar corda,  jogar  amareli- 
nha, ioiô  e  rodar  a  cintura 
no  bambolê. 

O  evento  recebe  o  tema 
Dia  das  Crianças  e  tem  o 
objetivo  de  mostrar  às 
crianças  uma  diversão  que 


povo  da  região  e  exibi-lo  pa- 
ra as  Nações  Unidas. 

A  exposição  recebe  visita- 
ção de  terça  a  sexta-feira, 
das  9h  às  20h30,  e  sábados, 
domingos  e  feriados,  das  9h 
às  17h30. 

Mais  informações: 
3363-2655.  o  metro  santos 


vai  além  dos  jogos  eletrô- 
nicos  de  videogame  ou 
computadores. 

Além  disso,  o  público 
infantil  também  poderá  se 
divertir  na  Brinquedoteca 
Estrela. 

Mais  informações  atra- 
vés  no   telefone:  3285- 

4400.  O  METRO  SANTOS 


MARIA  CLARA  DINIZ  /  DIVULGAÇÃO 


►  Tatu  é  o  mediador  da  reunião,  que  tem  o  objetivo  de  atender  as  exigências  dos  bichos 


Carolina  Zingler  une 
jazz  com  bossa  nova 


Sesi  Cubatão  tem  mostra 
sobre  povo  da  Palestina 


Crianças  aprendem 
brincadeiras  antigas 


metr 
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Móveis  na  altura  da  criança  para  guardar  os 
brinquedos  mais  queridos,  assim  ela  mesma 
pode  pegá-los.  As  bordas  arredondadas  evi- 
tam que  os  pequenos  se  machuquem. 


A  estante  vendida  na  Cameretta  é  ideal  para 
guardar  brinquedos,  livros,  lápis  de  cor  e  ou- 
tros objetos  infantis.  Na  parte  de  baixo,  um 
baú  com  rodinhas  ajuda  a  organizar  o  que  fi 
car  de  fora  das  prateleiras.  Feita  por  enco- 
menda, a  estante  demora  de  45  a  60  dias  pa- 
ra ficar  pronta,  segundo  Maria  Paula  Giulia- 
no, proprietária  da  loja. 


Lousa  na  parede,  guardador  de  lápis  de  cor, 
canetinhas  e  ainda  um  suporte  com  papel 
para  limpar  a  mão.  O  conjunto,  encontrado 
na  Cameretta,  tem  tudo  a  ver  com  criança. 
E  ainda  ajuda  a  manter  a  casa  arrumada, 


O  projeto  do  quarto  de  criança  da  arquiteta 
Daniela  de  Barros  prioriza  um  piso  feito  com 
assoalho  de  madeira.  Segundo  ela,  o  mate- 
rial é  quente,  perfeito  para  os  pequenos  an- 
darem descalços,  além  de  ser  fácil  de  limpar. 
O  assoalho  de  madeira  pode  ser  usado  em  to- 
dos os  cómodos  da  casa,  de  acordo  com  ela. 


Tudo  muda 

com  cri 


O  Decoração  deve  ser  adaptada  à 
rotina  dos  pequenos  O  Acessórios 
ajudam  a  evitar  acidentes 
domésticos  O  Cores  escuras  e  tecidos 
em  algodão  são  melhor  opção 


Não  há  como  negar:  a  pre- 
sença de  crianças  transfor- 
ma a  rotina  de  uma  casa. 
Cheias  de  energia  e  inspi- 
ração, elas  gostam  mesmo 
é  de  correr,  brincar  e  se  di- 
vertir. Por  isso,  a  decora- 
ção precisa  levar  em  con- 
sideração os  hábitos  e  a  se- 
gurança dos  pequenos. 

Na  sala,  móveis  geral- 
mente posicionados  na 
parte  central  do  cómodo, 
como  a  mesinha  de  cen- 
tro, são  afastados  para  li- 
berar o  espaço.  No  quarto 
dos  pequenos,  estantes  e 
prateleiras  podem  ficar  a 
cerca  de  25  cm  do  chão, 
na  altura  da  criança,  para 
facilitar  o  acesso  aos  brin- 
quedos. 

Mas  o  principal  é  não 
descuidar  da  segurança. 
Crianças  gostam  de  pular 
e  de  correr,  por  isso  todo 
cuidado  é  pouco  na  hora 
de  prevenir  acidentes  do- 
mésticos. Segundo  a  arqui- 
teta e  decoradora  Luciana 
Pastore,  alguns  objetos 
ajudam  nessa  tarefa,  tais 
como  protetores  de  quina 
de  móveis,  travas  para  fe- 
chamento de  vaso  sanitá- 
rio e  redes  de  proteção  em 
janelas. 

"Temos  que  nos  preocu- 
par com  os  mínimos  deta- 
lhes. Protetor  de  portas 
para  que  a  criança  não 
prenda  os  dedos,  trava  pa- 
ra aparelhos  eletrônicos, 
trava  para  vidros  e  assim 
por  diante",  afirma  a  pro- 
fissional. 

Bonita  e  arrumada 

Na  decoração,  algumas  di- 
cas ajudam  a  manter  a  ca- 
sa bonita  e  arrumada.  De 
acordo  com  a  arquiteta 
Daniela  de  Barros,  com 
criança  em  casa,  é  melhor 
escolher  cores  mais  escu- 
ras, próximas  do  bege,  em 


"No  primeiro 
momento,  são 
as  crianças  que 
mandam  na  casa. 
O  mobiliário  deve 
ser  adequado  às 
necessidades  dos 
pequenos.  Gavetas 
e  armários  nunca 
são  demais." 

DANIELA  DE  BARROS,  ARQUITETA 

sofás,  poltronas  e  corti- 
nas, para  evitar  que  fi- 
quem encardidos. 

"Além  de  tonalidades 
mais  escuras,  também 
aconselho  dar  preferência 
a  tecidos  em  algodão,  co- 
mo a  sarja,  pois  são  mais 
fáceis  de  lavar.  Nada  de  te- 
cidos em  camurça",  diz 
Daniela. 

A  arquiteta  lembra  que, 
para  que  a  criança  tenha  li- 
berdade para  brincar  den- 
tro de  casa,  os  móveis  não 
podem  limitar  o  espaço 
disponível.  Quando  houver 
dois  sofás  na  sala,  por 
exemplo,  o  ideal  é  posicio- 
ná-los em  "L".  No  meio,  em 
vez  da  tradicional  mesinha 
de  centro,  alguns  pufes  ou 
brinquedos  fazem  a  alegria 
da  garotada. 

Outra  ideia  interessan- 
te é  colocar  uma  lousa  na 
parede  do  quarto  ou  da  sa- 
la de  brinquedos.  Toda 
criança  gosta  de  rabiscar, 
então  uma  lousa  pode  evi- 
tar que  elas  façam  isso  na 
parede  branquinha  da  sa- 
la. No  piso  da  casa,  o  car- 
pete é  o  pior  inimigo, 
pois  acumula  ácaros  e  bac- 
térias. 


FERNANDO.CORREA 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 
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em  casa 

anca 


Modelo  clássico  de 
cercadinho  da  Galzerano. 
Fácil  de  montar  e 
desmontar,  ele  vem  com 
mosquiteiro  e  travas 
laterais  de  segurança.  Ideal 
para  crianças  com  peso  de 
até  13  kg.  O  preço  fica  em 
R$  229  na  Casa  Jannini. 


CARLOS  HENRIQUE  SIMÕES 


Fm 


O  protetor  para  quina  de 
móveis  da  KUKA  protege  as 

crianças  contra  acidentes 
domésticos.  Preço:  R$  9,65. 


Caixa  com  design  da  Mondrian,  que 
pode  ser  usada  para  guardar  brinquedos 
e  outros  objetos  infantis.  Com  15,5  cm 
por  20,5  cm,  custa  R$  1.250  e  pode  ser 
achada  no  Espaço  204. 


Caixa  para  guardar  os 
brinquedos  dos  pequenos, 
evitando  que  fiquem 
espalhados  pela  casa.  Com  40 
cm  por  60  cm  de  altura,  o 
objeto  custa  R$  60  e  pode  ser 
encontrado  no  endereço 
eletrônico: 

linusart.blogspot.com 


Estante  C-57,  da  Notus  Design, 
abriga  todas  as  bugigangas 
que  precisam  ficar  sempre  à 
vista.  Custa  R$  1.846  e  pode 
ser  encontrada  na  Carbono. 
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Guardado  ate  o 


próximo  inverno 


IMAGE  SOURCE/BILL  MILES 


O  Roupas  de  lã,  camurça,  couro  e 
veludo  precisam  de  cuidados 
especiais  na  hora  de  guardar 
O  Para  economizar  espaço, 
cobertores  e  edredons  podem  ser 
armazenados  em  sacos  a  vácuo 


Roupas,  cortinas  e  edre- 
dons de  inverno  são  pesa- 
dos e  volumosos  e  ocupam 
muito  espaço  no  guarda- 
roupa.  Com  o  clima  tropi- 
cal brasileiro,  o  calor  pre- 
domina e  eles  ficam  guar- 
dados no  armário  durante 
a  maior  parte  do  ano.  Para 
mante-los  bem  cuidados  e 
prontos  para  o  uso  no  pró- 
ximo inverno,  devemos 
nos  atentar  a  alguns  deta- 
lhes durante  o  armazena- 
mento. 

Antes  de  qualquer  coisa 
é  importante  que  o  local 
onde  as  roupas,  sapatos  e 
cobertores  serão  guardados 
esteja  muito  bem  limpo  e 
seco.  As  consultoras  de  or- 
ganização Cinthia  Apipi  e 
Kelly  Albernaz  dão  a  dica: 
após  uma  limpeza  geral 
com  o  produto  de  sua  con- 
fiança, passe  um  pano  seco 
com  vinagre  branco,  pois 
ele  contém  ácido  acético, 
muito  eficaz  para  combater 
fungos  e  evitar  a  umidade. 

"Outra  dica  infalível  pa- 
ra espantar  a  umidade  é 
usar  e  abusar  do  giz  [o  mes- 
mo utilizado  em  escolas]. 
Compre  pequenos  saqui- 
nhos de  TNT,  ou  pequenos 
copos  de  plástico,  coloque 
giz  branco  dentro  e  distri- 
bua por  todos  os  cantos  do 
guarda-roupa,  gavetas  e 
closets",  explicam. 

Com  o  espaço  organiza- 
do, é  hora  de  lavar  todas  as 
peças  que  serão  guardadas 
pelas  próximas  estações. 
Depois  de  secas  e  bem  pas- 
sadas, separe  por  tipo  de 
material  (couro,  lã,  veludo 
etc),  pois  eles  devem  ser 
armazenados  de  diferentes 
formas.  Roupas  de  algodão 
e  flanela  devem  ser  guarda- 
das em  lugar  arejado,  pois 
em  contato  com  calor  e 
umidade  as  fibras  naturais 
formam  um  ambiente  favo- 


rável ao  desenvolvimento 
de  fungos  e  bactérias. 

Por  ser  sensível  à  luz  e  à 
umidade,  o  couro  deve  ser 
guardado  em  local  escuro  e 
ventilado  para  evitar  o  mo- 
fo. O  mesmo  acontece  com 
o  veludo,  mas,  se  a  ideia  for 
pendurar  as  roupas  em  cabi- 
des, nunca  utilize  sacos  plás- 
ticos. As  capas  pretas  de 
TNT  são  excelentes  opções 
para  impedir  a  iluminação  e 
manter  a  peça  "respirando". 

Ao  contrário  do  couro 
natural,  as  peças  de  couro 
sintético  são  mais  resisten- 
tes à  ação  de  micro-organis- 
mos,  à  luz  e  à  umidade,  por 
isso  o  uso  de  capas  de  TNT  é 
dispensável.  No  entanto, 
também  não  devem  ser  ex- 
postas ao  sol  para  evitar 
ressecamento  e  quebra. 

Peças  de  náilon  também 
entram  na  lista  da  falta  de 
luz,  pois  a  exposição  exces- 
siva à  iluminação  pode 
amarelá-las.  Na  hora  de 
reutilizá-las,  acrescente 
uma  colher  de  bicarbonato 
de  sódio  antes  do  último 
enxágue  da  peça  para  tirar 
o  cheiro  de  guardado. 

Sapatos 

Devem  ser  guardados  sem- 
pre bem  limpos  (limpe  com 
uma  flanela  seca).  De  acor- 
do com  as  consultoras,  se  o 
espaço  para  armazenar  os 
sapatos  for  pequeno,  eles 
podem  ser  empilhados.  No 
entanto,  devem  estar  prote- 
gidos com  saco  próprio  e 
com  visor,  para  facilitar 
busca.  As  botas  de  cano 
alto  devem  ser  guarda- 
das com  preenchimen- 
to de  papel,  para  evi- 
tar danos  ao  couro,  e 
em  caixas  próprias. 


CAMILÂ.BEM 

@METROJORNAL.COM.BR 


Para  economizar  espaço 


Para  as  consultoras  Cinthia  Apipi  e 
Kelly  Albernaz,  uma  boa  dica  para 
quem  tem  maleiros  é  usar  "space 
bag",  um  produto  organizador  feito 
com  uma  capa  protetora  de  sistema 
a  vácuo,  que  impede  a  passa- 
gem da  água,  mantendo  as 
roupas  protegidas  contra  mo- 
fo, fungos,  traças,  cupins,  poei- 
ra e  umidade.  As  "space  bags"  pos- 
suem um  fecho  hermético  e  uma 


válvula  que  se  adapta  à 
mangueira  do  aspirador  de  pó  que 
suga  todo  o  ar. 

A  solução  é  tão  eficaz  que  é  possí- 
vel ganhar  cinco  vezes  mais  espaço. 
Na  hora  de  guardar  edredons  e  cober- 
tores, o  tamanho  é  reduzido  em  75%. 

O  organizador  custa  cerca  de  R$ 
60  e  também  pode  ser  encontrado 
com  cabide  acoplado,  ideal  para  com- 
primir camisas  e  casacos,  cb 


metroesporte 


Santos  tem  defesa 
de  time  rebaixado 


O  Peixe  tem  média  de  1,6  gol  sofrido 
por  jogo  no  Campeonato  Brasileiro 


Logo  que  conquistou  a  Li- 
bertadores, o  técnico  Muri- 
cy  Ramalho  disse  que  um 
dos  segredos  do  Santos  foi 
deixar  a  defesa  bem  armada 
e  pouco  exposta  -  apesar 
das  características  ofensivas 
da  equipe.  No  Brasileiro,  po- 
rém, o  sistema  defensivo 
não  tem  correspondido. 

Mesmo  com  dois  jogos  a 
menos  que  os  concorren- 
tes, o  Alvinegro  ostenta  a 
quinta  pior  defesa  do  cam- 
peonato, com  40  gois  sofri- 
dos em  25  partidas  (média 
de  1,6  gol  por  jogo). 

Esse  desempenho  é  tão 
baixo  que,  para  efeito  de 
comparação,  é  semelhante 
ao  do  Atlético-MG  (1,66 
por  jogo)  e  pior  que  o  do 


4U  Santos  nas  25 
partidas  que  fez  no 
Brasileirão,  enquanto 
o  ataque  marcou  38. 

Atlético-PR  (1,41  por  jogo) 
-  dois  times  que  estão  na 
zona  de  rebaixamento. 

Apesar  do  bom  desem- 
penho do  ataque,  que  já 
balançou  as  redes  adversá- 
rias em  38  oportunidades, 
o  saldo  de  gois  dos  santis- 
tas  é  negativo  em  dois. 

O  time  só  não  foi  vaza- 
do em  quatro  jogos  até 
aqui,  sendo  o  último  no 
dia  10  do  mês  passado,  na 
vitória  por  1  a  0  contra  o 
Cruzeiro,  na  Vila  Belmiro. 

O  METRO 


RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


►  Edu  Dracena  (à  esq.)  e  Léo,  ao  lado  de  Durval  e  Rafael, 
eram  titulares  na  equipe  que  foi  campeã  da  Libertadores 
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Luis  Fabiano 
garante  que 
joga  contra 
o  Cruzeiro 


Passada  a  ansiedade  pela 
reestreia  após  sete  meses  pa- 
rado, o  atacante  Luis  Fabiano 
já  pensa  na  sequência  de  jo- 
gos com  a  camisa  tricolor. 
Apesar  de  o  técnico  Adilson 
Batista  mostrar  cautela  so- 
bre a  utilização  do  jogador 
na  partida  de  amanhã,  con- 
tra o  Cruzeiro  em  Sete  La- 
goas, o  camisa  9  nem  cogita 
ficar  fora  do  duelo. 

"Eu  me  sinto  bem  e  sem 
dor  nenhuma,  o  que  é  mais 
importante.  Acho  que  che- 
gou   o    momento  de 
atuar  no  maior  nú- 
mero  de  jogos  que  4? 
eu  puder  para 
ganhar  ritmo 
de  jogo  e  con- 
seguir ficar 
100%.  Na  ho- 
ra  em  que 
sair  o  primei- 
ro gol,  mui- 
tos virão'" 
disse  o  Fa 
buloso. 

O  METRO 


esporte 
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Opinião 

DE  OLHO  EM  LAS 
VEGAS,  DEPOIS 
DOS  PROBLEMAS 
INÉDITOS  EM 
KENTUCKY 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom-dia,  pessoal!  Estou  escrevendo  a  minha  coluna 
nesta  noite  de  domingo,  2  de  outubro,  enquanto  viajo 
de  Kentucky  para  Indianapolis,  local  dos  testes  de 
pneus  que  terminam  nesta  terça-feira.  Vocês  podem 
estar  perguntando:  "Por  que  fazer  testes  de  pneus  se  só  falta 
uma  corrida  e  no  ano  que  vem  será  tudo  novo  em  termos  de 
chassi  e  motor?".  Perceberam  que  a  resposta  já  está  aí  na 
pergunta?  A  IndyCar  e  seus  parceiros  não  dormem  no  ponto 
e  tudo  acontece  com  muita  antecedência.  O  novo  carro  está 
em  testes  e  não  é  diferente  com  outras  partes  fundamentais 
do  conjunto.  Xiiii,  já  falei  demais!  Vamos  mudar  de  assunto. 

Eu  estava  realmente  achando  que  poderia  vencer  a  prova 
do  Kentucky.  Claro  que  isso  não  era  apenas  pelo  fato  de  eu 
ter  vencido  lá  em  2010,  mas  principalmente  pelas  evoluções 
comprovadas  no  dia  de  testes  que  fizemos  no  início  da  sema- 
na. Mas  na  classificação  vimos  que  o  motor  não  tinha  uma 
performance  boa.  Era  cerca  de  duas  milhas  mais  lento  e  a  so- 
lução mais  lógica  foi  trocar  o  motor  de  sábado  para  domingo. 

Por  ser  um  oval  curto,  de  1,5  milha,  a  prova  em  Kentuc- 
ky tem  características  muito  próprias  e  as  corridas  são  sem- 
pre decididas  ali,  na  linha  de  chegada.  Vocês  viram  a  final 
fantástica  que  a  corrida  teve,  com  o  Ed  Carpenter  vencendo 
com  uma  diferença  de  0s0098  para  o  Dario  Franchitti.  Co- 
mo larguei  em  16°,  não  tinha  muito  o  que  inventar  em  ter- 
mos de  estratégia.  Era  ir  para  cima  desde  o  início. 

Saibam  vocês,  eu  estava  bem  animado  com  o  comporta- 
mento do  meu  Dallara  Honda  com  o  patrocínio  principal 
da  Cintas,  destacada  empresa  de  uniformes.  O  carro  estava 
bem  equilibrado,  pude  subir  seis  posições  nas  primeiras  30 
voltas  -  de  uma  corrida  programada  para  200  -  e  tinha 
mesmo  a  impressão  de  que  seria  um  bom  dia. 

Mas  aí  surgiu  um  problema  no  motor  que  é  raro  de  acon- 
tecer. Apareceu  um  vazamento  de  água,  que  derrubou  dras- 
ticamente a  potência  e  fez  o  motor  quebrar.  Fui  para  os  pits 
e  até  houve  um  trabalho  do  meu  pessoal  do  Team  Penske 
para  tentar  me  devolver  para  a  pista.  Mas  logo  se  viu  que 
não  havia  a  menor  condição  e  fiquei  lá,  vendo  a  corrida  do 
pit  e  sendo  o  primeiro  de  trás  para  a  frente,  pois  fui  o  pri- 
meiro a  abandonar.  Acontece,  fazer  o  quê,  né? 

Agora  é  pensar  num  bom  papel  para  todos  da  Penske  na 
prova  de  encerramento  do  campeonato,  no  dia  16  de  outu- 
bro, em  Las  Vegas.  O  Will  Power  teve  a  vida  complicada  no 
acidente  com  a  Bia  Figueiredo  nos  pits  e  vai  para  a  decisão 
do  título  em  desvantagem  em  relação  ao  Franchitti.  Então, 
vamos  com  tudo  atrás  da  vitória  e  do  título  da  temporada 
para  nossa  equipe.  É  um  grupo  dos  mais  unidos  e  profissio- 
nais, muito  comprometido  com  os  objetivos  traçados  para 
a  temporada.  Ganhar  e  perder  fazem  parte  do  jogo,  mas  po- 
dem ter  certeza  que  a  turma  da  Penske  vai  lutar  até  o  últi- 
mo instante.  Abraço  a  todos  e  deixo  aqui  os  meus  contatos: 
www.twitter.com/h31io  e  press@heliocastroneves.com. 


••«mal 
por  dentro 


m 


O  Adriano,  sem 
preparo  físico 
ideal,  deve  ficar 
no  banco  contra  o 
Dragão  O  Liedson 
está  chateado 
com  rendimento 


A  ansiedade  é  grande  no 
Parque  São  Jorge.  Contrata- 
do em  março,  Adriano  está 
recuperado  do  rompimen- 
to do  tendão  que  o  afastou 
dos  gramados  por  mais  de 
seis  meses.  A  expectativa  é 
de  que  o  Imperador,  enfim, 
faça  sua  estreia  pelo  clube 
no  domingo,  diante  do 
Atlético-GO,  no  Pacaembu. 

Tite,  porém,  lembrou 
que  a  utilização  do  jogador 
-  provavelmente  no  banco 
de  reservas  -  ainda  está  nas 
mãos  da  preparação  física. 

Além  de  Adriano,  que 
sofre  com  a  falta  de  ritmo  e 
problemas  físicos,  a  outra 
estrela  do  ataque  corintia- 
no  também  está  com  pro- 
blemas. De  acordo  com  o 
treinador,  Liedson  -  que 
sente  dores  no  joelho  -  está 
muito  chateado  por  não 
conseguir  demonstrar  sua 
eficiência  em  campo:  "Ele 
está  machucado  por  den- 
tro. Incomodado  por  não 
estar  conseguindo  render  o 
que  pode.  Ele  é  muito  cora- 
ção e  sente  a  má  fase". 

Raif  na  Seleção 

Sandro,  com  lesão  na  pan- 
turrilha, foi  desconvocado 
para  os  amistosos  contra 
Costa  Rica,  sexta-feira,  e 
México,  no  dia  11.  Raif  foi 
chamado  para  o  seu  lugar. 


WILSON.DELL'ISOLA 
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DE  NOVO 


Nilmar 
terá  joelho 
operado 

O  atacante  Nilmar,  do 
Villarreal,  será  operado 
hoje  de  um  cisto  no 
menisco  do  joelho 
direito.  O  tempo  de 
recuperação  da 
cirurgia  só  será 
conhecido  ao  fim  do 


Palmeiras 
empata  quase 
metade  dos 
jogos  no  BR-11 

Na  oitava  colocação,  com 
40  pontos,  o  Verdão  está 
longe  da  disputa  pelo  título 
do  Brasileiro.  Mas,  no  ran- 


procedimento,  mas 
a  expectativa  do 

clube  é  de  que 
.j  &\  ele  volte  a 
k  jogar  em 

cerca 
de  30  dias. 

Ele  sentiu  o 
problema 
após  a  partida 
disputada  em 
Nápoles  pela 
Liga  dos 
Campeões,  na 
última  terça- 
feira.  o  metro 


king  de  empates,  o  Verdão 
lidera  com  folga.  Isso  por- 
que o  Alviverde  saiu  com 
placar  igual  em  13  das  27 
partidas  que  disputou  até 
aqui.  O  time  do  Palestra  Itá- 
lia tem  a  companhia  de  Fla- 
mengo e  América-MG,  que 
empataram  11  vezes,  segui- 
dos por  Inter  e  Figueirense, 
com  dez.  o  metro 


Djokovic  aumenta 

vantagem  sobre 

Nadal  no  ranking  da  ATP 
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Mesmo  afastado  das  qua- 
dras, o  tenista  Novak  Djoko- 
vic aumentou  sua  vanta- 
gem para  Rafael  Nadal,  se- 
gundo colocado,  no  ranking 
da  ATP.  O  sérvio,  que  se  re- 
cupera de  uma  lesão  nas 
costas,  tem  4.145  pontos  a 
mais  que  o  espanhol. 

Djokovic  lidera  a  lista 
com  14.720  pontos.  Já  o  ri- 
val Rafael  Nadal  aparece  em 
segundo,  com  10.575.  Em 
uma  semana  sem  grandes 
torneios,  as  colocações  do 
top  5  permanecem  inaltera- 
das. Roger  Federer  segue  co- 
mo terceiro,  seguido  por 
Andy  Murray  e  David  Ferrer. 

Entre  os  brasileiros,  Tho- 


maz  Bellucci  continua  sen- 
do o  mais  bem  posicionado. 
Ele  ocupa  a  36a  colocação, 
com  1.145  pontos,  o  metro 


